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3. POLÍTICA

/ ASSEPSIA / EX-CONTROLADORA DO MUNICÍPIO, REGINA MOTA, PRESTA DEPOIMENTO À JUSTIÇA 
FEDERAL E DIZ QUE DEIXOU ADMINISTRAÇÃO DA “BORBOLETA” POR QUE FOI VENCIDA PELA CORRUPÇÃO  

CORRUPÇÃO VENCEU 
EX-CONTROLADORA 
DA GESTÃO MICARLA

WWW.IVANCABRAL.COM

GOVERNO LIMITA 
DESPESAS EM  
R$ 8,8 BILHÕES 
Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão limita em 
R$ 8,8 bilhões despesas para 
custeio do Executivo em 2015. 

8. ECONOMIA

 ▶ Equipamentos, na altura do Centro Administrativo, ainda serão aferidos pelo Inmetro e têm o objetivo de reduzir quantidade de acidentes no trecho  

2. GERAL

PF E CPI 
NO ATAQUE 
CONTRA A 
FIFA E A CBF

Polícia Federal vai 
investigar se esquema de 
corrupção na FIFA tem 
ramifi cações no Brasil e 
Senado deve abrir uma 
CPI para investigar a 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). Joseph 
Blatter tenta hoje reeleição 
à presidência da Federação. 

SENADO APROVA 
ELEVAÇÃO DE 
IMPOSTOS SOBRE 
IMPORTADOS 

ECONOMISTA 
DIZ QUE IGREJA 
SE AFASTOU 
DO ATIVISMO

Senado aprova MP que prevê 
aumento de  alíquotas sobre as 
importações.  Texto foi muito 
criticado pela inclusão de mais 
de 20 “jabutis”, incluindo o 
“parla shopping”.  

Economista Tânia Bacelar 
abre 1º Encontro de Bispos do 
Nordeste, analisa mudanças 
ocorridas na região nos últimos 
anos e avalia que igreja perdeu 
presença junto à população.  

3. POLÍTICA

9. CIDADES

 ▶ Renan Calheiros estuda mudar texto fi nal

 ▶ Senador Romário (PSB-RJ) propõe CPI

 ▶ Tânia Bacelar abriu encontro de bispos

DAL POZZO FAZ 
SUA ESTREIA HOJE 
CONTRA O SANTA 
Novo técnico do ABC, Gilmar Dal Pozzo, faz 
seu primeiro jogo hoje, às 19h30, contra o 
Santa Cruz-PE, fora de casa; e quer Alvinegro 
marcando o tempo inteiro, até no ataque.

14. ESPORTES

PARDAIS DA BR-101
COMEÇAM A MULTAR 
EM 30 DIAS
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MARCELO BRANDÃO
AGÊNCIA BRASIL

A POLÍCIA FEDERAL (PF) vai abrir 
inquérito para saber se o esque-
ma de corrupção na Federação 
Internacional de Futebol (Fifa), 
investigado pelo Departamen-
to de Justiça dos Estados Unidos, 
tem ramifi cação no Brasil. De 
acordo com o Ministério da Justi-
ça, as investigações serão centra-
lizadas na Superintendência da 
PF no Rio de Janeiro.

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, e o procura-
dor-geral da República, Rodrigo 
Janot, vão se encontrar nos pró-
ximos dias para discutir deta-
lhes do caso. “Farei contato com 
o [Procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo] Janot, para que pos-
samos unifi car o entendimento 
sobre essa questão. Ter a Polícia 
Federal e o Ministério Público ali-
nhados para verifi car em que pla-
no existe a necessidade e o dever 
de apurar”, disse Cardozo.

O ministério informou que 
a PF abriria ainda ontem (28) o 
inquérito sobre o assunto. Pro-
curada pela reportagem, a Polí-
cia Federal, por meio da assesso-
ria, informou que não está se pro-
nunciando ainda sobre o caso e 
não confi rmou a abertura das 
investigações.

José Eduardo Cardozo expli-
cou que a Polícia Federal já está 
analisando os fatos investigados 
pelas autoridades norte-america-
nas para identifi car onde há indí-
cios de crimes cometidos por di-
rigentes esportivos também tipi-
fi cados na legislação brasileira. 
“Só podemos investigar delitos 
que são tipifi cados na legisla-
ção brasileira. Vamos investigar e 
identifi car, pois é provável que te-
nha. Solicitei que a Polícia Fede-
ral analisasse os fatos para verifi -
car se eles são qualifi cados como 
ilícitos [no Brasil]. Temos que nos 
apropriar dos fatos para que pos-
samos, se confi gurado crime, fa-

zer uma apuração por meio de in-
quéritos que, sem sombra de dú-
vida, serão abertos”.

Cardozo disse ainda que o go-
verno brasileiro colaborará “no 
que for necessário” com as inves-
tigações. “Daremos total colabo-
ração para tudo aquilo que for 
necessário”. 

ESQUEMA
As autoridades norte-ameri-

canas investigam a participação 
de dirigentes da Fifa e empresá-
rios em uma fraude na escolha 
dos países-sede das duas próxi-
mas copas do Mundo (Rússia, em 
2018, e Catar, em 2022). No Brasil, 
as suspeitas recaem sobre con-

tratos de patrocínio e de trans-
missão da Copa do Brasil assina-
dos pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). 

Foram presos, até o momen-
to, 14 pessoas, entre eles sete di-
rigentes da Fifa, incluindo o ex-
-presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) José 
Maria Marin. Todos foram indi-
ciados por extorsão e corrupção 
pela Procuradoria de Nova York. 
A CBF anunciou, em nota, o afas-
tamento de Marin até a conclu-
são do processo. A entidade tam-
bém informou que vai “reanalisar 
todos os contratos ainda vigen-
tes e remanescentes de períodos 
anteriores”. 

ALEX RODRIGUES
AGÊNCIA BRASIL

O presidente da Federação 
Internacional de Futebol 
(Fifa), Joseph Blatter, disse 
ontem (28), em Zurique, na 
Suíça, que as denúncias de 
que alguns dos principais 
dirigentes da entidade são 
suspeitos de envolvimento em 
um esquema milionário de 
corrupção trouxe “vergonha 
e humilhação” para o esporte 
mundial.

Ao discursar durante a 
abertura do 65º Congresso da 
Fifa, evento durante o qual 
será escolhido o próximo 
presidente da entidade e 
no qual ele próprio disputa 
seu quinto mandato, Blatter 
foi categórico e alertou: 
“Vêm aí mais más notícias”. 
“Muito mais tem que ser 

feito para garantir que haja 
ética no futebol e no esporte. 
Temos que dar resposta aos 
fãs. Temos a oportunidade 
de começar a mudança e 
recuperar a confi ança [da 
opinião pública]”, declarou 
Blatter, cujo nome não 
está entre os dirigentes já 
indiciados pela Justiça dos 
Estados Unidos.

O suíço procurou se 
isentar da responsabilidade 
pelas ações dos principais 
acusados pelas autoridades 
norte-americanas e presos 
pela polícia suíça, ontem (27). 
“Não posso vigiar todos os 
membros da nossa família no 
mundo”, defendeu-se, antes 
de voltar a garantir que a 
federação está cooperando 
com as autoridades 
responsáveis por apurar as 
suspeitas.

VINÍCIUS LISBOA 
AGÊNCIA BRASIL

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) anunciou o afas-
tamento do ex-presidente José 
Maria Marin de seu quadro di-
retivo. Marin estava no cargo 
de vice-presidente da entidade.  
Marin é um dos presos na inves-
tigação, conduzida pelos Estados 
Unidos e pela Suíça, que inves-
tiga corrupção e fraudes na Fe-
deração Internacional de Fute-
bol (Fifa). O brasileiro integrava 
o comitê executivo do organismo 
internacional. 

A decisão da CBF foi tomada 
em uma reunião extraordinária 
na noite de ontem. Com o afas-
tamento, o nome do ex-presiden-
te, que batizou a sede da CBF, na 
zona oeste do Rio, foi retirado da 
fachada na manhã de ontem (28). 
O afastamento, segundo a nota, 
vale até a conclusão defi nitiva do 
processo de investigação, que le-
vou à prisão do ex-presidente e de 
outros dirigentes da Fifa, na Suíça.

Com a nota, a CBF também 
afi rmou que, no início da ges-
tão de Marco Polo Del Nero (atu-
al presidente), havia decidido re-
analisar todos os contratos vi-

gentes e remanescentes da ges-
tão anterior. 

Veja a íntegra da nota: “A CBF, 
no início desta noite, em reunião 
extraordinária, decide, em com-
plementação à nota ofi cial vei-
culada na manhã de hoje: 1) Ofe-
recer o adequado desdobramen-
to à determinação da Fifa e afas-
tar o Sr. José Maria Marin do seu 
quadro diretivo até a defi nitiva 
conclusão do processo; 2) Tornar 
pública a decisão, previamente 
tomada no início desta gestão, 
de reanalisar todos os contratos 
ainda vigentes e remanescentes 
de períodos anteriores”.

KARINE MELO
AGÊNCIA BRASIL

Um dia depois da prisão de 
dirigentes da Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa), entre os 
quais o ex-presidente da Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
José Maria Marin, foi lido no ple-
nário do Senado pedido de cria-
ção de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para investi-
gar a CBF e o comitê organizador 
local da Copa do Mundo Fifa 2014.

A iniciativa é do senador Ro-
mário (PSB-RJ), que reuniu 53 
assinaturas para criação do co-
legiado. Agora, os senadores têm 
até meia-noite para desistir de 
apoiar a criação da comissão, 
mas, se pelo menos 27 parla-

mentares mantiverem as assina-
turas, a CPI será criada. A comis-
são terá sete titulares, indica-

dos pelos líderes partidários, de 
acordo com a proporcionalidade 
das bancadas.

“Este é o momento de morali-
zarmos o nosso futebol e não po-
demos perder a oportunidade. Es-
peramos desmontar a caixa-preta 
que existe dentro da CBF”, disse 
Romário que, durante a carreira 
no futebol jogou em vários times 
e foi titular da seleção brasileira.

A comissão terá 180 dias para 
investigar possíveis irregularida-
des em contratos de partidas da 
seleção brasileira de futebol, de 
campeonatos organizados pela 
CBF, assim como da Copa das 
Confederações em 2013 e da Copa 
do Mundo de 2014. Marin será in-
vestigado por envolvimento em 
negociação de propinas no valor 
de R$ 346 milhões pela cessão dos 
direitos de transmissão da Copa 
América até 2023.

PF E CPI CONTRA CORRUPÇÃO 
DA FIFA NO BRASIL

/ BOLA CHEIA /  POLÍCIA ABRIRÁ INQUÉRITO PARA 
INVESTIGAR SE O ESCÂNDALO ATINGE O FUTEBOL 
BRASILEIRO E CPI DA CBF PODE SER INSTALADA HOJE

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL

CPI DA CBF NO SENADO PODE 
SER CRIADA OFICIALMENTE HOJE

CBF AFASTA MARIN E RETIRA SEU NOME DA FACHADA DA SEDE

O presidente da União 
das Federações Europeias 
de Futebol, Michel Platini, 
pediu ontem (28) a demissão 
do presidente da Federação 
Internacional de Futebol 
(Fifa), Joseph Blatter. Platini 
afi rmou ter fi cado “enojado e 
desiludido” com as suspeitas 
de corrupção que envolvem 
alguns dos principais 
dirigentes da Fifa.

Às vésperas da eleição 
em que Blatter disputa seu 
quinto mandato à frente da 
principal entidade do futebol 
mundial, Platini disse que 
“a maioria das associações” 
vinculadas à Uefa vão votar 
no candidato adversário, o 
príncípe jordaniano Ali bin Al 
Hussein.

Platini disse ter pedido 
a Blatter que se demita do 
cargo e que, como resposta, 
o suíço disse ser “demasiado 
tarde” para isso. Platini 
afi rma ter decidido fazer 
campanha para Al-Hussein. 
“Antes dos acontecimentos 
desta semana, talvez não 
[o fi zesse], mas agora, com 

o que aconteceu [ontem], 
acho que Blatter pode ser 
derrotado”, disse Michel 
Platini.

Na quarta-feira o 
Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos indiciou 
nove dirigentes ou ex-
dirigentes da Fifa e cinco 
empresários, parceiros 
comerciais da Fifa, por 
corrupção. Sete dos 
indiciados foram presos 
em Zurique, entre eles o ex-
presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
José Maria Marin. Também 
estão entre os acusados de 
participar do esquema que, 
segundo as autoridades dos 
Estados Unidos, movimentou 
cerca de US$ 151 milhões de 
dólares, dois vice-presidentes 
da Fifa - o uruguaio Eugenio 
Figueredo e Jeff rey Webb, das 
Ilhas Cayman, que também 
preside a Confederação de 
Futebol da América do Norte, 
Central e Caribe (Concacaf) 
– além do paraguaio Nicolás 
Leoz, ex-presidente da 
Confederação da América 
do Sul (Conmebol) ; o 
costarriquenho Eduardo Li, 
o nicaraguense Júlio Rocha, o 
venezuelano Rafael Esquivel 
e Costas Takkas, das Ilhas 
Cayman e Jack Warner, de 
Trinidad e Tobago.

BLATTER DIZ QUE CORRUPÇÃO 
NA FIFA TROUXE “VERGONHA”

PLATINI PEDE 
QUE PRESIDENTE 
DA FIFA SE 
DEMITA

 ▶ Romário, senador: “Momento de moralizarmos o nosso futebol”

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

 ▶ Joseph Blatter, presidente da Federação Internacional de Futebol

MARCELLO CASAL JR/ABR

 ▶ Confederação Brasileira de Futebol: fachada limpa

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ José Maria Marin, ex-presidente

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

SÓ PODEMOS 
INVESTIGAR 
DELITOS QUE 
SÃO TIPIFICADOS 
NA LEGISLAÇÃO 
BRASILEIRA. 
VAMOS 
INVESTIGAR, POIS 
É PROVÁVEL QUE 
TENHA.”

José Eduardo Cardozo,
Ministro da Justiça
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Everton Dantas

A EX-CONTROLADORA DO Município 
na gestão Micarla de Sousa, Regi-
na Mota, se apresentou para de-
por ontem no processo referente à 
operação Assepsia. E afi rmou, ao 
sair da sala de audiências que dei-
xou aquela gestão porque eram 
poucos os secretários que respei-
tavam a lei. “Deixei (a administra-
ção) por isso: corrupção. Fui venci-
da por isso”, afi rmou. A ex-contro-
ladora tinha depoimento agendado 
para segunda-feira, dia 1º, mas de-
pos ontem após ser citada em ou-
tro depoimento. 

A afi rmação dela colabora 
para que - ao fi nal do julgamento - 
fi que comprovado que a Saúde de 
Natal durante a administração Mi-
carla de Sousa foi alvo de um es-
quema de corrupção que envol-
veu a contratação de empresas 
para atuar nas Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs).

A ex-prefeita Micarla de Sousa 
não comentou a acusação. Seu de-
poimento foi reagendado para dia 8 
de junho, bem como o de outros 11 
réus, incluindo o ex-marido da jor-
nalista, Miguel Weber e o ex-secre-
tário de saúde do município Th iago 
Trinadade. A mudança foi determi-
nada pelo juiz Walter Nunes da Sil-
va Júnior, 2ª Vara da Justiça Federal, 
que tomou por base a inclusão de 
duas novas testemunhas no caso, 
uma delas Regina Mota.

Apesar do adiamento dos 
principais réus, o juiz ouviu ontem 

Antonio Soares Luna, ex-secretá-
rio municipal de Administração, e 
Th obias Tavares Gurgel, que atuou 
na assessoria jurídica da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS). Os 
dois foram ouvidos após pedidos 
dos advogados de defesa.   

O nome de Regina Mota sur-
giu na quarta-feira após a oitiva 
de da ex-funcionária da controla-
doria, Gabriela Marinho Ramos. 
Ela afi rmou não ter analisado os 
contratos feitos entre o município 
e duas organizações sociais, a As-

sociação Marca e a ITCI, alvos da 
investigação da “Operação Assep-
sia”, defl agrada em 12 de junho de 
2012, que apura esquema de frau-
de e corrupção envolvendo na ges-
tão de Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) e Ambulatórios Mé-

dicos Especializados (AMEs).   
Regina Mota também disse 

em depoimento que os contratos 
investigados não passaram por 
ela. A ex-controladora não confi r-
mou superfaturamento no caso, 
entretanto informou que a Secre-

taria Municipal de Saúde realizava 
pagamentos de forma autônoma.

Além da convocação de Re-
gina Mota, o juiz também defi -
niu que outra testemunha, Sidney 
Gonzales, arrolado pelos advoga-
dos da ex-prefeita Micarla de Sou-
sa, também terá de prestar depoi-
mento no dia 08 de junho. A tes-
temunha prestou serviços de con-
sultoria à Secretaria Municipal de 
Saúde no ano de 2009.   

Por conta das duas novas tes-
temunhas, a tomada do depoi-
mento dos réus também foi pos-
tergada para junho. De acordo 
com o rito processual da justiça, 
os depoimentos devem seguir o 
ordenamento de oitivas das teste-
munhas de acusação, depois a de-
fesa e, por fi m, são ouvidos os réus.

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

A VOTAÇÃO DE pontos da reforma 
política, que demandarão mais 
discussões por serem considera-
dos complexos, foi adiada para a 
semana do dia 10 de junho, após 
a votação do projeto de lei do Exe-
cutivo que muda as regras da de-
soneração da folha de pagamen-
tos. O anúncio foi feito pelo presi-
dente da Câmara, deputado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), após 
reunião com os líderes partidários. 

De acordo com Eduardo 
Cunha, serão votadas, na segun-
da semana de junho, as propos-
tas da reforma política que tra-
tam da duração de mandatos, 
coincidência das eleições e co-
tas para as mulheres nos Legis-
lativos. O presidente da Câma-
ra também usou como justifi ca-
tiva para adiar as votações, o ho-
rário de encerramento da sessão 
de hoje (28) prevista para as 19h. 

Mesmo com o adiamento 
das votações desses itens, o ple-
nário continuou votando outros 
dispositivos da reforma política 
constantes da pauta da Câmara. 
A votação está sendo feita por 
de proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) e, por isso, para 
que qualquer matéria seja apro-
vada são necessários no mínimo 
308 votos a favor.

Com relação ao que foi apro-
vado na noite de quarta-feira, 
Eduardo Cunha disse que fi cou 
surpreso com o placar da vota-
ção que aprovou o fi m da reelei-
ção para cargos do Executivo. O 
fi m da reeleição para presidente 
da República, governador e pre-
feito foi aprovado por 452 vo-

tos a 19 e 1 abstenção. “Me sur-
preendi, sim. O plenário, em um 
certo tempo, toma consciência”, 
afi rmou Cunha, antes voltar ao 
plenário para retomar a votação 
da reforma política.

Para compensar o fi m da re-
eleição. Cunha defende que os 
mandatos permaneçam com 
quatro anos de duração. “Acho 
que quatro anos é um bom ta-
manho de mandato. Cinco anos 
pode ser muito tempo sem elei-
ção. É um debate muito polêmi-
co, é difícil”, disse.

Como a reforma política 
está sendo tratada em propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC), o fi m da releição precisa 
ser aprovado em segundo turno 
na Câmara para depois ser apre-
ciado, também em duas vota-
ções, pelo Senado.

A proposta aprovada não se 
aplica aos prefeitos eleitos pela 
primeira vez em 2012, assim 
como aos governadores eleitos 
pela primeira vez em 2014 nem 

a quem os suceder nos seis me-
ses anteriores ao pleito.

Também foi aprovada na 
Câmara emenda aglutinativa 
do deputado Celso Russomano 
(PRB-SP) que estabelece o fi nan-
ciamento de campanha por pes-
soas jurídicas e físicas aos parti-
dos políticos, mas limita às pes-
soas físicas a doação a candida-
tos a cargos eletivos. A proposta 
determina ainda que os limites 
máximos de arrecadação e gas-
tos para cada cargo eletivo serão 
defi nidos em lei a ser aprovada 
pelo Congresso Nacional.

A emenda recebeu 330 vo-
tos a favor, 141, contra e 1 abs-
tenção. Essa é a primeira maté-
ria da reforma política aprova-
da pela Câmara. Como trata-se 
de uma emenda a uma propos-
ta de emenda à Constituição, o 
dispositivo precisa ser aprovado 
também em segundo turno para 
ser enviado à apreciação do Se-
nado, onde tem que passar por 
duas votações.

KARINE MELO
AGÊNCIA BRASIL

EM VOTAÇÃO SIMBÓLICA, o Senado 
aprovou nesta quinta-feira (28) a 
Medida Provisória (MP) 668/15. 
Parte das medidas de ajuste fi scal 
enviadas pelo governo ao Congres-
so, a MP aumenta as alíquotas de 
duas contribuições incidentes so-
bre as importações: o PIS/Pasep e 
a Cofi ns. A intenção do governo é 
dar isonomia de tributação peran-
te os produtos nacionais. Com ex-
ceção de produtos com alíquotas 
diferenciadas, na regra geral, o PIS/
Pasep passa de 1,65% para 2,1%. 

A Cofi ns sobe de 7,5% para 
9,65%. Os novos valores das duas 
contribuições vão totalizar 11,75%, 
contra os atuais 9,15%.

Como o texto perderia a valida-
de na próxima segunda-feira (1º), 
caso não fosse votado, os senado-
res que eram favoráveis à MP não 
tiveram outra opção a não ser a de 
confi rmar o mesmo texto aprova-
do pela Câmara dos Deputados no 
último dia 20. O texto foi duramen-
te criticado por causa da inclusão 
de mais de 20 temas que nada têm 
a ver com o texto original enviado 
pelo governo, conhecidos entre os 
parlamentares como “jabutis”.

Graças a esses “jabutis”, o pro-
jeto de conversão (PLV 6/15) da 
Medida Provisória foi aprovado 
com a autorização para que o Le-
gislativo possa fazer parcerias pú-
blico-privadas. Com isso, está 
aberto o caminho para a constru-
ção do Shopping do Parlamento, 
ou Parla Shopping, conforme pro-
messa feita pelo presidente da Câ-
mara, Eduardo Cunha (PMDB-

-RJ). A ideia de Cunha é que no lo-
cal, que tem custo estimado em R$ 
1bilhão, seja construído um anexo 
com gabinetes mais luxuosos para 
os deputados, com lojas comer-
ciais que poderiam ser exploradas 
pela iniciativa privada. 

“É um escárnio à nação”, dis-
se o senador Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP), que justifi cou o voto 
favorável à medida para não preju-
dicar o objeto principal da MP. Um 
dos senadores que mais reagiu à 
criação do Parla Shopping foi o se-
nador Jader Barbalho (PMDB-PA), 
que chegou a dizer que a constru-
ção do local abrigaria um motel. 
“Eu, se fosse Vossa Excelência [pre-
sidente do Senado, Renan Calhei-
ros], quando chegasse isso da Câ-
mara dos Deputados, eu devolvia 
para o presidente da Câmara. Ele 
que vá construir Parla Shopping, 
motel, o que ele quiser construir, 
mas ele não pode construir a cus-
ta do conceito das instituições bra-
sileiras e particularmente do Con-

gresso. [...] Não podemos permitir 
esse balcão de negócios, essa ver-
gonheria”, criticou Barbalho. Em 
março deste ano, o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), devolveu ao Executivo a MP 
que tratava da desoneração da fo-
lha de pagamento e sugeriu que o 
mesmo fosse feito com jabutis.

Como o texto aprovado só de-
pende agora da sanção da presi-
denta Dilma Rousseff , pelo menos 
quatro partidos, PSB, PSOL, PSB e 
PMDB já anunciaram que vão pe-
dir que a presidenta vete a possibi-
lidade de parceiras público-priva-
das com o Legislativo para impe-
dir que o projeto do shopping saia 
do papel. Diante da reação dos se-
nadores, o presidente Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) disse que estu-
da com a Secretaria-Geral da Mesa 
uma forma de separar das medi-
das provisórias assuntos estranhos 
inseridos no texto original. A ideia 
é que os jabutis tramitem de forma 
separada, como projetos de lei.

A CORRUPÇÃO VENCEU, DIZ 
EX-CONTROLADORA DE NATAL
/ ASSEPSIA /  EX-AUXILIAR DE MICARLA DE SOUSA, REGINA MOTA, PRESTA DEPOIMENTO E AFIRMA QUE DEIXOU 
ADMINISTRAÇÃO DA “BORBOLETA” POR CAUSA DA CORRUPÇÃO E QUE POUCOS SECRETÁRIOS RESPEITAVAM A LEI

 ▶ Depoimentos da ex-prefeita Micarla de Sousa e outros 11 réus na Justiça Federal fi caram para dia 8 de junho 

EVERTON DANTAS / NJ

DEIXEI (A 
ADMINISTRAÇÃO) 
POR ISSO: 
CORRUPÇÃO. FUI 
VENCIDA POR ISSO”

Regina Mota
Ex-controladora 

Senado aprova MP que aumenta 
tributos sobre importados

/ PARLA SHOPPING /

 ▶ Renan Calheiros disse que estuda forma de separar assuntos estranhos

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

CÂMARA ADIA VOTAÇÃO DE DURAÇÃO 
DE MANDATO PARA JUNHO

/ REFORMA /

 ▶ Eduardo Cunha fi cou surpreso com aprovação do fi m da reeleição  

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

NAS ASAS DO HUB
Uma nota na coluna Painel, 

da Folha de S. Paulo, com o título 
“Asas”,  provocou o maior rebu em 
certas áreas locais, no dia de on-
tem. Diz a nota: “O governo deci-
diu qual será o quarto aeroporto 
do pacote de concessões: Fortale-
za. Recife e Natal perderam a dis-
puta. Deve ser um hub da TAM 
para a Europa”. Por esse critério, se 
o aeroporto de Fortaleza ainda vai 
ser privatizado o de Natal já o foi e 
está operando por esse sistema há 
mais de um ano. E nem por isso se 
disse que o RN ganhou a parada.

A VINGANÇA DO BAIXINHO
O senador Romário tá que tá. 

Na esteira das prisões na FIFA ele 
conseguiu emplacar uma CPI para 
apurar os “mal feitos” no futebol 
brasileiro. Além da CBF, ele quer 
levantar a situação das Federações 
e até a atuação promíscua de se-
tores da imprensa com as jogadas 
dos cartolas.

ÁGUAS DO SÃO FRANCISCO
O Ministro da Integração Na-

cional, Gilberto Occhi, e o Secre-
tário Nacional de Infraestrutura 
Hídrica, Oswaldo Garcia, estarão 
hoje, em Mossoró, para tratar da 
transposição das águas do Rio São 
Francisco, que é tema de uma au-
diência pública da Câmara Fede-
ral, proposto pelo deputado Beto 
Rosado. O foco do debate é a che-
gada das águas da transposição à 
bacia Apodi Mossoró, que ainda 
não tem seu projeto concluído, ao 
contrário da bacia Piranhas-Açu.

VEREADOR DA RESERVA

O fato de ter assumido o car-
go de vereador como terceiro su-
plente do PC do B, Jeoás Nasci-
mento dos Santos, Cabo da Polí-
cia Militar foi transferido para a re-
serva remunerada da corporação, 
segundo parecer apresentado pelo 
Consultor-geral do Estado,  Eduar-
do Antônio Dantas Nobre.

LIVRO NO LARGO
Os Jovens Escribas ocupam, 

hoje, o Largo do Atheneu para fa-
zer o lançamento do livro “Filho 
por amor – a história de Guido”, 
de autoria das psicólogas Geor-
gia Hacradt e Alessanda Macedo, 
no “Between Food and Galery”. O 
ponto de partida do livro foi o tra-
balho das profi ssionais na Vara da 
Infância e Juventude.

A HORA DO SAL
Desde o governador Dix-

-sept Rosado que o Rio Gran-
de do Norte não conta com um 
governante que tenha conhe-
cimento da sua indústria sali-
neira, responsável por mais de 
90% da produção nacional, com a oferta de 15 mil empregos diretos 
e envolvimento de 70 mil no total. Depois de 54 anos o atual go-
vernador do Estado tem  passagem pelo setor salineiro, mas, os as-
suntos relacionados ao sal seguem um ritual consagrado ao longo 
dos anos, impondo que as questões  do setor sejam tratadas sempre 
fora das nossas fronteiras.

Com  exceção do período de vinte anos, até o início dos anos 90,  
em que o deputado Antônio Florêncio, militou na política estadual 
e inseriu as questões do setor, (e deixou marcas importantes como 
o terminal salineiro e a tentativa de instalação da fábrica de barri-
lha da Alcanorte),  o sal não parece interessar a nossa classe políti-
ca. A indústria (entregue a pessoas que vivem fora do Estado) pre-
fere assim; na concepção de alguns sai mais barato. Acontece que 
o atual governador do Estado, Robinson Faria, participou de uma 
empresa salineira, criada pelo seu pai, Osmundo Faria, que tenta-
va implantar uma nova fronteira para o sal, além do eixo Mosso-
ró-Grossos-Areia Branca-Macau. Mas os líderes da nossa indústria 
não parecem levar o assunto em conta na repetição das ações junto 
ao Governo Federal.

Semana passada foi pedida uma audiência ao Ministro da In-
dústria e Comércio, Armando Monteiro, com a mesma pauta que 
havia sido apresentada ao ministro anterior e ao anterior, calcada 
em dois pontos básicos: 1 - Reclamar da concorrência do sal chi-
leno, que mesmo vindo de um outro oceano chega a São Paulo 
mais barato do que o sal produzido no nosso Rio Grande do Nor-
te. É uma história antiga que vem dos anos 90 e se incorporou ao 
pequeno repertório dos nossos salineiros; 2 – Solicitar que a taxa 
“Adicional de Frete para a Renovação da Marinha Mercante”, con-
tinue sem ser cobrada no terminal-salineiro por mais uma tempo-
rada, sob pena de inviabilizar a indústria. Desta vez foi solicitada a 
continuação da isenção por mais cinco anos.  Para não fi car só na 
mesmice, desta vez foi incluído um outro ponto nas reivindicações 
dos nossos salineiros: a inclusão do sal entre os produtos da cesta 
básica. É que, embora seja considerado um alimento, na compo-
sição da cesta básica o sal é classifi cado como condimento. Com 
essa classifi cação o produto é tributado por um imposto maior. O 
Ministro prometeu criar um grupo de trabalho para tratar de todos 
esses assuntos. Grupo formado por técnicos do Ministério e repre-
sentantes da indústria,

Mantendo o script original, nossa indústria salineira chega  ao 
Governo Federal – e à mídia  em tempos de crises, crises que são 
cíclicas, que tanto podem ser provocadas pela seca, como agora, 
como também podem ocorrer quando ocorrem muitas chuvas na 
região produtora. O chororô  de agora começa pela constatação da 
prática do preço de R$ 50,00 por tonelada de sal (isso mesmo, R$ 
50,00 por to-ne-la-da; ou R$ 0,05 por quilo de sal, menos do que bar-
ro, areia ou esterco). Agora é feita a lembrança de que, há três anos, 
o preço da tonelada de sal estava fi rme na casa dos R$ 180,00.

Nas conversas de Brasília, foi apresentado um dado positivo: com 
a alta do dólar o mercado externo pode se tornar interessante, e a 
qualidade do sal aqui produzido pode ser levada em conta. Nosso sal 
é o “melhor do mundo” com 99.88% de cloreto de sódio.  E como fi ca 
o nosso Governo? Esperando ser convocado para tratar do assunto 
ou tomando a iniciativa, num momento de crise, passando a atuar 
numa área sempre esquecida? – É por essas e outras que Geraldo 
Vandré ensinou que “quem sabe faz a hora. Não espera acontecer”.

 ▶ O Hospital do Coração realiza, hoje, o 
seu 1º Simpósio do Serviço de Cirurgia 
Bucomaxilofacial com palestra do 
professor Laureno Filho (UPE).

 ▶ A Escola de Música da UFRN realiza, 
na tarde de hoje, o workshop de baixo 
elétrico com o contrabaixista Paulo Dantas.

 ▶ Hoje é o Dia do Geografo. É também o 
Dia do Estatístico.

 ▶ Funcionários do Detran farão 
paralisação de duas horas, no expediente 
de hoje, como advertência. Protestam 
contra a lei das terceirizações.

 ▶ A ministra Eleonora Menicucci 
participa, hoje, em natal do programa 
“Mulher, viver sem violência” e da 4ª 
Conferência Estadual de Políticas para as 
Mulheres.

 ▶ A Assembleia Legislativa aprovou 
Lei considerando de utilidade pública o 
Centro de Recuperação de Dependentes 
Químicos de Canguaretama.

 ▶ Convocada a 10ª Conferência 
Municipal de Serviço Social, entre os dias 
30 e 31 de Julho.

 ▶ Com o apoio da Prefeitura, começa 
hoje o evento “Gastronomia na Praça da 

Árvore de Mirassol”, que vai até domingo.
 ▶ Hoje, na Livraria SBS, do Praia 

Shopping, noite de autográfo com 
Silvio Melo lançando “Bucaneira – um 
arriscado resgate”.

 ▶ Aviso aos navegantes: Na greve da 
UERN em 2011 foram mais de 106 dias 
sem aulas, o que provocou mudanças no 
calendário escolar até os dias atuais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR ANTÔNIO SIQUEIRA, QUE CUIDA DA TUTELA DO SISTEMA PRISIONAL

Esse impedimento para receber 
novos presos mostra o quão 
calamitosa é a situação do setor 
penitenciário do Estado”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Fifa e novos tempos
O mundo esportivo foi sacudido há dois dias com a prisão, na 

Suíça, de dirigentes da Fifa, a federação internacional de futebol, 
entre eles o ex-presidente da Confederação Brasileira de Futebol, 
José Maria Marin. Eles são acusados de corrupção, fraude e de la-
varem dinheiro nos EUA, para onde serão extraditados. Marin te-
ria recebido R$ 20 milhões de propinas relativas à venda de direi-
tos de exploração comercial da Copa América e da Copa do Brasil.

A operação comandada pelo FBI é uma pancada no espor-
te mais popular do mundo. No Brasil, o episódio está sendo vis-
to como a oportunidade de se rever uma série de expedientes e 
conceitos praticados há anos pela CBF, alguns muito criticados, 
tanto por serem considerados ultrapassados como por estabele-
cerem privilégios.

É até normal que o tema seja tratado e visto somente do pon-
to de vista esportivo, mas é necessário analisar de uma forma 
mais ampla o que vem ocorrendo com a entidade que comanda 
o futebol mundial e com suas correlatas em vários países, prin-
cipalmente aquelas de origem de alguns dos dirigentes presos, 
como no caso do Brasil.

Faz tempo que o futebol deixou de ser somente um espor-
te popular. Hoje é um rentável mercado que movimenta bilhões 
em todo o mundo, em razão do universo de setores que gravita 
em torno dele. 

Há uma gigantesca cadeia econômica que se desenvolve a 
partir dos jogos de futebol. Vai da transmissão das partidas aos 
uniformes usados por jogadores e pelas chuteiras utilizadas pe-
los atletas. Paga-se ainda, e muito, por direito de imagem como 
também se cobram verdadeiras fortunas para associar patrocí-
nios aos eventos.

 A má gerência do futebol local fi cou mais evidente após o fi as-
co da Copa do Mundo do Brasil no ano passado. A legenda maior 
do fracasso do modelo atual está na sova que a seleção nacional, 
anfi triã, levou dos organizados alemães – é um 7 a 1 que difi cil-
mente será digerido pelos fanáticos torcedores brasileiros.

A impressão é que o episódio ocorrido na Fifa resultará em 
mudanças profundas. Em Brasília, articulada pelo ex-atacante 
Romário, pode surgir uma CPI da CBF, com a qual o hoje sena-
dor quer apurar e comprovar corrupção na confederação brasilei-
ra, que há anos denuncia.

Como esporte que atrai milhões de apaixonados e como ne-
gócio que movimenta fortunas, o futebol merece tratamento mais 
adequado, mesmo porque tem potencial para fazer rodar outras 
“indústrias”, como a do turismo e a de eventos. O episódio da Suí-
ça tende a ser divisor de águas no setor. 

Editorial

Pastana na mira
Rodrigo Pastana caminha com a polêmica. É fato. Este NOVO 

JORNAL, inclusive, quando da chegada do homem a ser o forte do 
futebol abecedista, trouxe perfi l – assinado por mim - contando 
das vezes em que o superintendente alvinegro se envolveu em en-
traves nos clubes por onde passou.

Aqui, na cozinha da redação, a gente fi cava de orelha em pé 
para saber qual seria a primeira rinha. E não é complexo de bair-
rismo, daqueles que rejeita tudo que vem além fronteiras. Trata-se, 
apenas, de ouvir algo atravessando o tom.

Pastana, que chegou um dia desses, conseguiu ganhar uma 
queda de braço com um dos últimos grandes homens com vín-
culo empregatício com o ABC Futebol Clube, à beira de seu 
centenário.

Roberto Vital, um tipo exemplar, a quem assumo publicamen-
te admirar, muito embora nunca tenhamos tido amizade além da 
bola, foi sumariamente demitido após 37 anos, não tendo, até ago-
ra, recebido da diretoria do clube uma justifi cativa plausível.

O tratamento do ABC com Vital teve a marca da gestão Ru-
bens Guilherme: bastidor demais. O homem que comandou o de-
partamento médico abecedista ao longo de quase três décadas foi 
deixado do clube da mesma forma que aconteceu com os até en-
tão ídolos Cascata, Leandrão, Andrey, (vou encerrar por aqui em 
virtude do espaço).

Em comum, essas saídas têm a falta de luz. É tudo muito mal 
explicado, tudo profi ssional demais para que o torcedor, aquele 
mesmo a quem vivem implorando que torne-se sócio, tenha o di-
reito de saber e/ou entender.

E coitado daquele que questiona. Comigo, por exemplo, Ru-
bens Guilherme não fala desde que levantamos aqui neste diário 
o montante das dívidas que o ABC somava na Justiça do Trabalho.

Colegas de redação também já sofreram algum tipo de retalia-
ção ao menor sinal de questionamento.

A briga Vital x Pastana não tem apenas dois atores. Por trás 
do segundo, há muito mais gente. Existe a impressão digital de 
uma gestão que tinha tudo para fazer o ABC chegar ao centenário 
como um dos maiores clubes do Nordeste, mas que fracassou em 
algum momento da caminhada.

A demissão de Vital coroa um gerenciamento que tranca ad-
versários no vestiário usando cadeado – fato que rendeu suspen-
são de 180 ao presidente do ABC, um clube de futebol profi ssional.

É refl exo de uma diretoria que manda jogador “procurar seus 
direitos”, via WhatsApp, quando estes são mandados embora com 
seus direitos desrespeitados.

E é a mesma que coloca culpa em todo mundo que sai do clu-
be. Foi assim com Flávio Anselmo, depois com Gustavo Mendes e, 
acreditem, será assim também com Pastana. Basta ele cair. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

COMPARAR É PRECISO
No copioso noticiário sobre a 

Operação Assepsia está faltando 
uma informação, esquecida tan-
to pelos Promotores quanto pe-
los jornalistas: é uma comparação 
dos custos de manutenção da  UPA 
(Unidade de Pronto Atendimento) 
de Pajuçara na época da fi rma con-
tratada que gerou todo esse escân-
dalo e agora, quando tudo – apa-
rentemente – está nos conformes. 
Na época da investigação, o índice 
de aprovação do serviço pelos usu-
ários passava dos 90%

BOM SENSO
De Mossoró vem uma lição de 

bom senso. A ACIM (Associação 
Comercial e Industrial de Mossoró), 
há mais de dez anos, tinha a gestão 
do Centro de Exposição de Mos-
soró Enéas Negreiros, Expocenter, 
construído com apoio do Gover-
no do Estado, em terreno perten-
cente a Ufresa. O Expocenter tor-
nou-se um problema para que ti-
nha a sua gestão e a ACIM trans-
feriu  a gestão do Expocenter para 
a UFRESA e ainda vai receber um 
troco de R$ 934 mil. A Ufresa enri-
quece o seu acervo, a ACIM se livra 
de um trambolho e Mossoró man-
tém o seu centro de exposições.

CORTE SEM DOR
Chegou à Assembleia Legis-

lativa uma mensagem do Gover-
no mexendo num setor que era 
tido como muito sensível: as fun-
ções gratifi cadas na Secretaria da 
Educação. A mensagem estabele-
ce uma relação entre as funções 
de Diretor e Vice-diretor de esco-
las e o número de alunos matricu-
lados. Ninguém do lado dos pro-
fessores ainda tossiu ou mugiu so-
bre a mudança.

VIVA A DEMAGOGIA
A Câmara Municipal de Par-

namirim aprovou um projeto de 
Lei que proíbe a construção e a 
instalação de presídios ou simila-
res no perímetro urbano do mu-
nicípio, assim como centro de re-
cuperação de menores. A medida 
demagógica não oferece alternati-
va para abrigar os infratoreres das 
leis e criminosos do município.

CAZUZA VIVA
Natal entra no roteiro dos 

grandes musicais. Começa hoje – e 
vai até domingo – a mini tempora-
da de “Cazuza – Pro Dia Nascer Fe-
liz, o musical”, que já passou por 12 
cidades, tendo sido visto por mais 
de 200 mil espectadores. O espetá-
culo tem direção de João Fonseca, 
o texto é de Aloisio de Abreu e Emí-
lio Dantas interpreta Cazuza.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº 051/2015 - Processo Administrativo nº 2.676/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE

SAÚDE PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE ULTRASSONOGRAFIA,
OBJETIVANDO SUPRIR AS NECESSIDADES DOS USUÁRIOS ATENDIDOS NAS
UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

16 DE JUNHO DE 2015, pelas 09:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações das 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
- , que
tem por objeto o

,
cuja sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 28 de Maio de 2015.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2015

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o
Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone
(84) 3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 27 de maio de 2015.

Pregoeiro Oficial.

12/06/2015, às 14:30 horas Registro
de Preços para futura e eventual aquisição de peças para manutenção das ambulâncias
e veículos pertencentes à frota do município de Ruy Barbosa/RN

DANILO RODRIGUES BARRETO

cplruybarbosa@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus
Anexos somente serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados,
informarem o endereço eletrônico (e.mail) ou dispor de mídia eletrônica (pen-drive, CD, DVD)
para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da SEMOB, no referido
endereço, no horário: 08h00min às 14h00min, ou sol ic i tar pelo e-mai l : :

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o local
onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a seguinte:

Natal/RN, 28 de maio de 2015.
- Presidente da CPL.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Josemar Tavares Câmara Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

004672/2015-
91

PREGÃO
PRESENCIAL

010/2015

Serviço de demarcação viária horizontal -
pintura com tinta à base acrílica,
termoplástica por aspersão e extrusão - e
fornecimento/aplicação de tachas e
tachões.

17/
junho /
2015

09:30

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000001/2015

A , por intermédio da Comissão Permanente de
Licitação, estabelecida pela , de , torna público que
realizará licitação, na modalidade , tipo “ ”,
destinada a

A sessão pública, para
recebimento dos envelopes de propostas de preços e de documentação de habilitação, será
realizada às . O Edital poderá ser adquirido na sede da
Prefeitura Municipal de São Rafael/RN, situada na Rua Juvêncio Soares, nº. 399, Centro, São
Rafael/RN, no horário de 07:00h às 13:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer
informação poderá ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84)
3336-2283.

São Rafael/RN, 27 de maio de 2015
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN
Portaria nº 002/2015-GP 02 de janeiro de 2015

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DA OBRA DE UMA PRAÇA

PÚBLICA NO BAIRRO SOLEDADE NO MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL/RN.

10:00H do dia 15 DE JUNHO DE 2015

DULCILEIDE VALENTIM LOPES

O MINISTÉRIO DA Educação 
(MEC) publicou ontem (28) 
no Diário Ofi cial da União 
portaria que prorroga o prazo 
para renovação dos contratos 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) até o dia 30 
de junho. 

O prazo, que já foi 
prorrogado uma vez, 
terminaria amanhã (29).  Em 
nota, o ministério afi rmou 
que “o compromisso do 
governo federal é o de garantir 
que todos os estudantes 
façam o aditamento”, por 
meio do portal do Fies. A 
pasta informou que 100 mil 
alunos ainda não tinham 
concluído o processo de 
aditamento até a última terça.

O Fies oferece cobertura 
da mensalidade de cursos 
em instituições privadas 
de ensino superior, a 
juros de 3,4% ao ano. O 
estudante começa a quitar 
o fi nanciamento 18 meses 
após a conclusão do curso. O 
programa acumula 1,9 milhão 
de contratos em mais de 1,6 
mil instituições.

DADOS DA VIGILÂNCIA de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel) 2014 indicam que 10,8% 
dos brasileiros mantêm o hábito 
de fumar. O índice é maior entre 
os homens - 12,8% contra 9% en-
tre as mulheres. Os números, di-
vulgados hoje (28) pelo Ministério 
da Saúde, representam uma que-
da de 30,7% no total de fuman-
tes no país nos últimos nove anos. 
Ainda de acordo com o estudo, o 
consumo de cigarros no Brasil é 
maior na faixa entre 45 anos e 54 
anos de idade (13,2%) e menor en-
tre jovens com idade entre 18 anos 
e 24 anos (7,8%).

Os homens fumam mais nas 
cidades de Porto Alegre (17,9%), 
Belo Horizonte (16,2%) e Cuia-
bá (15,6%) e as mulheres, em Por-

to Alegre (15,1%), São Paulo (13%) 
e Curitiba (15,6%). O tabagismo 
é menos frequente em Fortaleza 
(8,6%), Salvador (9%) e São Luís 
(9,3%) entre os homens e em São 
Luís (2,5%), Palmas (3%) e Teresi-
na (3,1%) entre as mulheres.

A pesquisa mostra também 
que 21,2% dos brasileiros se de-
claram ex-fumantes, sendo 25,6% 
dos homens e 17,5% das mulheres. 
Dados inéditos do Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca) mostram que 
o consumo de cigarro ilegal cres-
ceu de 2,4% em 2008 para 3,7% em 
2013. O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, avaliou como expressiva a 
redução de 30% no número de fu-
mantes nos últimos nove anos. 
“Há 20 anos, mais de um terço da 
população adulta no Brasil fazia 
uso do tabaco. Tivemos uma ex-
pressiva resposta do Brasil”, disse. 
“Não se trata de coibir a liberda-
de, mas de ter uma política públi-
ca”, completou. A pasta alerta que 
o tabagismo é responsável por 200 
mil mortes todos os anos no Brasil 
- 25% delas por angina e infarto do 
miocárdio e 45% por infarto agudo 
do miocárdio (abaixo de 65 anos).

BALANÇO DIVULGADO ONTEM (28) pelo 
Ministério da Justiça mostra que, 
entre 2010 e 2015, as ações contra o 
contrabando e descaminho (crime 
contra a ordem tributária) prende-
ram, em operações como a Senti-
nela e a Ágata, mais de 10,3 mil pes-
soas e 711 termos circunstanciados 
foram registrados. No mesmo perí-
odo, foram apreendidos 10,38 mi-
lhões de pacotes de cigarro, 748 mil 
produtos farmacêuticos e medi-
camentos, 1.477 armas de fogo, ao 
menos 168 mil munições e 6,6 mil 
veículos foram recuperados.

Os dados mostram que o nú-
mero de inquéritos instaurados 
para investigar a prática de con-
trabando e descaminho cresceu 
mais de quatro vezes entre 2010 
e 2014, passando de 1.109 para 
4.692, respectivamente. O levan-
tamento mostra que entre 2011 e 
2015 foram promovidas pela Polí-
cia Federal 69 operações para coi-
bir esses crimes, resultando na pri-
são de 597 pessoas.

Apesar do crescimento expres-

sivo das ações de combate aos cri-
mes na última década, o ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardo-
zo, reconheceu que o Brasil preci-
sa aperfeiçoar os instrumentos e 
as ações de segurança para impe-
dir que produtos entrem de forma 
ilegal no país.

“Temos intensifi cado as ações 
por meio do Plano de Fronteira. 
Mas temos absoluta clareza de 
que é necessário aperfeiçoar o que 
estamos fazendo. Se olharmos os 

números relativamente ao que 
tem sido feito vemos que os resul-
tados são impactantes e impres-
sionantes”, disse Cardozo.

O combate ao contraban-
do também conseguiu apreender 
mais de 442 mil produtos eletrôni-
cos, entre máquinas fotográfi cas, 
celulares e similares. O ministro 
lembrou que o país tem 16 mil qui-
lômetros de fronteiras terrestres e 
mais de 8 mil quilômetros de fron-
teira marítima. Acrescentou que 

para conseguir fi scalizar toda essa 
área é preciso ainda mais coorde-
nação entre as forças de seguran-
ça e também estabelecer um diá-
logo maior com os países vizinhos.

Nos últimos meses, segun-
do Cardozo, tem ocorrido reuni-
ões com as polícias Federal (PF) e 
Rodoviária Federal (PRF), além do 
Ministério da Defesa e da Recei-
ta Federal para aperfeiçoar o Pla-
no de Fronteira. “Isso vai na linha 
de que forma podemos aumentar 
a fi scalização. Com a vastidão de 
fronteiras que temos no Brasil só 
se enfrenta o problema do contra-
bando com trabalho de inteligên-
cia. Para isso, já compramos no 
ano passado cinco escâneres vei-
culares completos para a PRF e va-
mos comprar mais, este ano, para, 
inclusive, fazer doações para os es-
tados de fronteira”, disse o minis-
tro. De acordo com Cardozo, além 
dos aparelhos que permitem fa-
zer um “raio-X” de veículos, estão 
sendo comprados veículos aéreos 
não tripulados, conhecidos como 
vants, para ampliar a capacidade 
de fi scalização das forças de segu-
rança que atuam nas fronteiras.

BRASIL PRENDE 10 MIL 
POR CONTRABANDO
/ JUSTIÇA /  AÇÕES CONTRA O CONTRABANDO PRENDERAM MAIS DE 10,3 MIL PESSOAS NOS 
ÚLTIMOS 5 ANOS E RESULTARAM EM APREENSÃO DE 10,38 MILHÕES DE PACOTES DE CIGARRO

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

NÚMERO DE 
FUMANTES NO 
PAÍS CAI 30,7% 
EM NOVE ANOS

MEC ADIA PRAZO 
DE RENOVAÇÃO 
DO FIES ATÉ 30 
DE JUNHO

/ SAÚDE /

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Operações apreenderam 1.477 armas e 168 mil munições 

PF



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, SEXTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2015

Conecte-se

Pensando em si
Razões sobradas tem o professor 
Cassiano Arruda, quando abre o 
seu espaço neste matutino, edição 
de 23/05,   sob o título “O poder 
que mais pode”. Grande parte 
da sociedade norte-riograndense 
deveria tomar conhecimento de fatos 
inusitados ocorridos no âmbito de 
uma entidade instituída para defendê-
la. Essa de fortalecer o Fundo de 
Reaparelhamento do Ministério 
Público (FRMP), elevando as custas 
judiciais [alguns itens] em mais de 
200%, pensando somente no seu 
bem-estar, não convence as pessoas, 
inclusive as menos esclarecidas. 
Aquelas que adquirem um produto 
na feira ou no supermercado e não 
sabe a quantidade de tributos que 
estão embutidos no preço. Quando 
forem utilizar um serviço na qualidade 
de jurisdicionados fi carão surpresos 
com o valor das custas cobradas, 
se vingar a proposta, como disse, 
inusitada. Logo agora que estamos 
ante uma fase de ameaças. Não 
sabemos o preço impositivo a ser 
cobrado com esse “ajuste fi scal” que 
o governo federal está montando 
sob os auspícios de parlamentares 
ociosos por cargos; não encargos. As 
peças estão sendo urdidas de forma 
a dispensar debates mais acurados. 

Voltando às custas processuais, é 
hora de lembrar o Professor Múcio 
Villar Ribeiro Dantas; “desgraçado é 
o poder que não pode”. Ele se referia 
aos poderes constituídos. Portanto, 
o Poder Legislativo Estadual poderá, 
ao analisar a proposta do Órgão 
Ministerial, defi nir metas menos 
prejudiciais a nós, contribuintes, seus 
representados. Agradecemos, pois.

José Santos Diniz,
Por e-mail

Outras pesquisas
Ultimamente venho pesquisando 
outros segmentos, além da história do 
futebol. Sempre gostei de pesquisar 
a história do futebol potiguar, mas 
também pesquisava a história da 
música potiguar, da política potiguar e 
das pessoas nascidas no Rio Grande 
do Norte que fi zeram ou fazem 
sucesso fora do estado papa-jerimum. 
No entanto, nos últimos anos, tenho 
revirado arquivos e mais arquivos 
em busca desses assuntos também. 
De todos os assuntos, o que mais se 
aproxima de informações completas 
é o de política. O assunto é sempre 
abordado amplamente.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Hermilla
Boa sorte que Deus te proteja....

Ranny Santos, 
Pelo Facebook

Hermilla - 2
Deus vai te curar, creia, somente ele 
tem poder da cura, Glória Deus.

Rogeria Marques, 
Pelo Facebook

Hermilla - 3
Que o senhor Jesus te acompanhe 
e te proteja em toda sua vida que 
quando você voltar esteja bem de 
saúde. Nossa Senhora Aparecida, 
cuide de você. Amém

Donival Ferreira, 
Pelo Facebook

Hermilla - 4
Sobre reportagem com a nutricionista 
Hermilla Torres, que está em SP a fi m 

de identifi car doença que lhe acomete 
há onze meses:
Que Deus na sua infi nita misericórdia 
abençoe.

Marluce Bezerra, 
Pelo Facebook

Hermilla - 5
Que Deus mostre a cura!

Diana Soares, 
Pelo Facebook

Fifa
A operação realizada pelo FBI, 
mandando prender poderosos 
chefões da Fifa, mostra que a 
corrupção atinge também empresas 
privadas. Acredito que todos nós 
já desconfi ávamos da índole dos 
cartolas da CBF e da Fifa, mas não 
imaginávamos que pudesse haver um 
escândalo tão grande quanto este.

Gian Victor, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.
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(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A cachaça do povo no 
marketing de Ronaldo

Advogado respeitado e político de 
sensibilidade aguçada e de sucesso, Ro-
naldo Cunha Lima é personagem do li-
vro que o também advogado e presiden-
te da Academia Norteriograndense de 
Letras, Diógenes da Cunha Lima, lançou 
ontem em João Pessoa.  Governou a Pa-
raiba e, em seu mandato participou de 
um dos seminários de Marketing Eleito-
ral realizados pelo Diário de Natal, coor-
denados por Afonso Laurentino. Lem-
brei-me desse evento, quando li a in-
formação sobre o livro de Diógenes, na 
Roda Viva de Cassiano Arruda, pelo su-
cesso que fez Ronaldo Cunha Lima, na-
quele evento, dominando e conquistan-

do a atenção do auditório lotado. Ti-
nha um talento formidável para contar 
histórias, provocando risos e repetidos 
aplausos. Foram narradas cenas de suas 
campanhas, de comícios, do exercício da 
política, de paixões. A mesa estava cheia 
de estrelas e entre elas o então candidato 
à presidência da república, Lula, e o ex-
-governador Aluízio Alves. Mas a manhã 
daquele domingo, estendendo-se ao iní-
cio da tarde, foi de Ronaldo.

Entre as várias histórias mostradas, 
contou que na campanha para governa-
dor da Paraíba, bem no princípio, parti-
cipou de reunião que seria decisiva para 
sua candidatura, com a direção do par-

tido e equipe de marketing. Admirador 
confesso e bom bebedor de pinga, era 
esse o tema da reunião. Preocupados, os 
correligionários, de forma tímida, falaram 
da necessidade do candidato esquecer a 
bebida, pelo menos enquanto durasse a 
campanha. O candidato, contou no se-
minário, foi curto e grosso: propôs retirar 
a candidatura. Foi desconcertante. Ficou 
tudo como estava antes e a solução veio 
do marketing que criou o slogan perfei-
to: “Ronaldo, a cachaça do povo”. Ronal-
do Cunha Lima recusou o comportamen-
to hipócrita e foi eleito governador. Con-
tou também de uma paixão adolescente. 
Numa cidade do interior paraibano co-

nheceu uma menina e buscou namorá-
-la. Investiu, insistiu, mas nada. O máxi-
mo que conseguiu foi uma fotografi a da 
amada, que carregava em sua carteira de 
cédulas. Numa noite de festa, fez a últi-
ma tentativa e não teve o mesmo suces-
so que fez depois na advocacia e na políti-
ca. Diante do fora, foi à mesa do bar, pediu 
uma cerveja, encheu o copo e picotou a 
fotografi a da menina, que misturou à cer-
veja. Olhou o copo e deu a sentença: na 
impossibilidade de tê-la, vou bebe-la. Em 
poucos goles decretou o fi m da paixão.

Imagino as boas histórias contidas 
no livro de Diógenes, “Ronaldo Cunha 
Lima, o nordestino de todo canto”.

A secção  cartas dos leitores, nos jor-
nais, sempre foi boa fonte de informação 
e também de avaliação de como as pes-
soas enxergam fatos e ações do cotidia-
no. Em tempos de internet o Novo Jornal 
encontrou um nome apropriado para o 
espaço destinado a seus leitores, o Co-
necte-se. Ali, espaço livre e democrático, 
todos manifestam suas  opiniões e pre-
ferências. São muitos os assuntos e ulti-

mamente tem ganhado espaço a discus-
são sobre o velho, surrado, sujo, desbota-
do e carcomido prédio do Hotel dos Reis 
Magos. E a quase unanimidade manifes-
ta-se a favor de sua derrubada. A cons-
trução tem sua importância, claro, his-
tórica e arquitetônica. E sua inaugura-
ção foi motivo de muita festa em Natal, 
com intensa participação popular. Mes-
mo considerando a forte motivação po-

lítica que alicerçou a festa, o hotel, por 
suas linhas modernas de linhas era um 
grande apelo à curiosidade das pessoas 
e  marcou o início das ações que trans-
formariam Natal em cidade de robus-
to apelo turístico. Tudo isto é verdade e 
importante.

Mas o velho prédio cinquentão per-
deu toda sua beleza e sua estrutura está 
condenada. Deixaram que assim fi casse e 
que agora se apresente como um elemen-
to feio, imprestável para se recuperar, se-
gundo os laudos, denunciador de desca-
so, um estranho em meio ao cenário de 
nosso litoral. Durante esse tempo todo 

não houve gritos, inexistiram os protes-
tos, sugestões. Pelo menos que tenham 
vindo a público. E agora, o velho e carco-
mido prédio, que serve de guarida a com-
portamentos menos nobres atrai a curio-
sidade das pessoas pelo que represen-
ta como componente irrelevante de um 
cenário que pede melhor tratamento. As 
opiniões e sugestões que li no Conecte-se 
do Novo Jornal demonstram que há um 
uma opinião quase unânime, favorável 
a um novo equipamente Ninguém fará 
morrer a história do Hotel dos Reis Ma-
gos. Mas aquele prédio que um dia foi bo-
nito, hoje está morto e insepulto.

ROBERTO VITAL 
SAIU. QUEM, 
AGORA, É A CARA 
DO ABC? 

AS CARTAS PEDEM QUE O REIS 
MAGOS TENHA MELHOR SORTE

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Esopo e o “Hub” do 
aeroporto SGA

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Roberto Vital deixou o ABC 
depois de quase 30 anos de tra-
balho efi ciente e dedicado. Duvi-
do que alguém tenha visto/ouvido 
a notícia sem manifestar surpre-
sa. Claro, o médico é daquelas pes-
soas que se identifi cam tanto com 
o clube que acabam sendo a cara 
desse clube. Os times não são ape-
nas os jogadores e a propósito, que 
atleta, nos últimos anos, se identi-
fi ca mais com o ABC que Roberto 
Vital? Não há, até porque a perma-
nência deles, pelas exigências das 
disputas hoje, são muito curtas. 
Passagens rápidas, alta rotativi-
dade. Não sei as razões do afasta-
mento do médico dedicado, mas 
será estranho, depois deste tempo 
todo, não vê-lo em campo, no ban-
co, fazendo parte do ABC.

Roberto Vital é a cara do ABC, 
como foi o médico José Alfran 
nos tempos do Juvenal Lamarti-
ne, nas décadas de 60 e 70 e sobre 
quem a última notícia que tive foi 
no blog “No Ataque”, de Edmo Si-
nedino, em agosto do ano passa-
do, no dia em que completava 88 
anos. O Dr. Roberto Vital é a cara 
do ABC como também foram Al-
berto Amorim, Prudêncio, Zózi-
mo, Jorginho e Alberi e tantos ou-
tros. Difícil dissocia-los do clube 
ao qual serviram com zelo. Mas 
nestes tempos de pressa, de em-
presários de jogadores serem  pro-
tagonistas, o abnegado começa a  
ser personagem em fi m de linha. 
Quem, hoje, é a cara do ABC?

Ao contrário de alguns intelectuais que me honram com 
sua amizade, gosto de usar clichês. Talvez por preguiça men-
tal e/ou capacidade intelectual de desenvolver hipóteses e te-
ses próprias para expressar minhas convicções sobre determi-
nados assuntos. Daí estar me lembrando de duas fábulas de 
Esopo para aplicar à atual situação da provável instalação de 
dois “hubs” aeroportuários no Nordeste do Brasil que – confor-
me as notícias na imprensa local e nacional – estão em vias de 
ter sua localização decidida por uma companhia aérea e pelos 
Correios.

A primeira que me ocorreu foi “A raposa e as uvas”, que nar-
ra os esforços de uma raposa, morta de fome, que ao passar 
diante de um pomar, viu penduradas nas ramas de uma videi-
ra cachos de uvas maduras. Mas as uvas estavam situadas num 
dos mais altos galhos da videira. A raposa  usou de todos os seus 
dotes, conhecimentos e artifícios para pegá-las e nada conse-
guiu. Frustrada com o insucesso da empreitada se deu por ven-
cida. Foi embora, consolando a si mesma: “Essas uvas estão es-
tragadas e verdes. Não valem a pena tantos esforços”. A outra 
é a “Família desunida” que gerou o batido clichê “A união faz a 
força”. Descreve a atitude do homem cujos fi lhos viviam brigan-
do. Não havia meio de conseguir harmonia na família. Um dia, 
ele pegou um feixe de gravetos e pediu que cada um o quebras-
se com o joelho. Todos tentaram e não conseguiram. Ele então 
desfez o feixe e deu os gravetos um por um. Ninguém teve difi -
culdade em quebrar todos os gravetos.

Peço calma aos intelectuais, aos economistas, aos estrate-
gistas e às raposas de plantão: Sou o primeiro a reconhecer a 
pieguice do texto. Mas não me ocorreu outra forma de trans-
mitir com clareza aos nossos ilustres próceres a responsabilida-
de que pesará, eternamente, sobre seus ombros caso o RN per-
ca a enorme oportunidade que ora se apresenta. Seja por falta 
de união de vontades e de prestígios, seja por falta de não acei-
tarem as próprias limitações.

Nosso Estado já perdeu muitas batalhas por nossos líde-
res esquecerem que a concorrência é externa, canalizando seus 
potenciais para lutas intestinas quais gladiadores cujo objetivo 
principal é a destruição dos demais para reinar soberano. Se vi-
tórias existiram, foram de Pirro.

Nos disputa pela localização dos “hubs” temos armas formi-
dáveis, de todos conhecidas. Resta montar a estratégia da bata-
lha, localizar a posição das armas, a direção dos disparos e, uni-
dos, buscar o topo juntos.

Qualquer atitude diferente signifi cará nova derrota para o 
RN, pois os adversários externos são competentes e astuciosos, 
ansiosos para vaiar nossa derrota com um velho ditado, já ou-
tras vezes ouvido: “Desculpa de jogador ruim é chuteira frouxa”.
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A SEXTA ANÁLISE de Conjuntura dos 
Biocombustíveis, divulgada on-
tem pela Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Energia, mos-
tra que apesar da forte seca regis-
trada no início do ano passado, a 
produção brasileira de etanol cres-
ceu 4% em 2014, em comparação a 
2013, alcançando o recorde de 28,6 
bilhões de litros. O recorde ante-
rior foi observado em 2010, da or-
dem de 27,9 bilhões de litros.

De acordo com a EPE, essa foi 
a terceira alta consecutiva na pro-
dução do etanol no país. Em con-
trapartida, a safra 2014/15 teve 
queda de 3,7%  na quantidade de 
cana processada.

Contribuíram para a expansão 
da produção de etanol em 2014 o 
baixo preço internacional do açú-
car, que direcionou a maior parte 
da produção de cana para a fabri-
cação desse biocombustível; a li-
beração de recursos públicos para 
o setor sucroenergético; além das 
expectativas de aumento do per-
centual de etanol anidro na gaso-
lina C  (de 25% para 27%, a partir 
de março de 2015) e do retorno da 
tributação sobre a gasolina, infor-
mou a EPE, por meio de sua asses-
soria de imprensa.

Um aspecto negativo, segun-
do o estudo, foi o aumento da dí-
vida do setor sucroenergético, que 
resultou no fechamento de 13 usi-
nas. A EPE indicou que a queda 
do preço do açúcar acabou sen-
do compensada pelo aumento da 
venda de energia elétrica. O ano 
passado marcou a ampliação de 
17% na participação das usinas 
de biomassa no cenário energéti-
co brasileiro. A expectativa da EPE 
é positiva para a safra 2015/16, es-
timando produção de etanol em 
torno de 29,2 bilhões de litros.

Em relação ao biodiesel, o es-
tudo da EPE indica aumento de 
16,7% no consumo em 2014 em 
comparação ao ano anterior, so-
mando 3,4 bilhões de litros. Des-
de 2005, quando foi implantado o 
Programa Nacional de Produção 
e Uso do Biodiesel (PNPB), até de-
zembro de 2014, foram produzi-
dos e consumidos no país 17 bi-
lhões de litros de biodiesel. Com 
esse resultado, o Brasil passou a 
ocupar a segunda classifi cação no 
‘ranking’ mundial de produção e 
consumo de biodiesel, atrás ape-
nas dos Estados Unidos. Dentre as 
regiões brasileiras, o Centro-Oeste 
e o Sul concentraram 83% do bio-
diesel produzido e consumido no 
país, no ano passado.

Outro dado importante apon-
tado pela Análise de Conjuntu-
ra dos Biocombustíveis da EPE se 
refere às emissões evitadas de gás 
carbônico com a produção de eta-
nol e biodiesel, que totalizaram 
67,8 milhões de toneladas em 2014.

O estudo evidencia que pelos 
dados analisados, “há espaço para 
maior participação das usinas tér-
micas a biomassa na matriz ener-
gética nacional”. Acrescenta que 
“o estresse hídrico observado nos 
últimos meses não provocou res-
trição do consumo elétrico, devi-
do, em grande parte, à maior inte-
gração do Sistema Interligado Na-
cional e à diversifi cação das fontes 
energéticas disponíveis”.

Nos últimos anos, os empresá-
rios do setor sucroalcooleiro cri-
ticaram muito o governo Dilma 
Rousseff , acusando a presidente 
da República de ter prejudicado as 
usinas através da política econô-
mica, diminuindo muito, os inves-
timentos do setor. 

ESTUDO DA EPE MOSTRA 
PRODUÇÃO RECORDE
/ AGRO /  MESMO COM A SECA, PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ETANOL ALCANÇOU 28,6 BILHÕES DE 
LITROS EM 2014, FAVORECIDA PELA QUEDA DO PREÇO INTERNACIONAL DO AÇÚCAR  ▶ Um aspecto negativo do setor foi o fechamento de treze usinas
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O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, reafi rmou ontem que 
não há divergências entre ele e o 
ministro do Planejamento, Orça-
mento e Gestão, Nelson Barbosa. 
As especulações sobre um possí-
vel desentendimento começaram 

na semana passada, após Levy não 
ter comparecido ao anúncio do 
contingenciamento do Orçamen-
to Geral da União. Posteriormente, 
o próprio Levy informou que não 
compareceu porque estava resfria-
do. Quarta-feira, o ministro Nelson 

Barbosa disse que a divergência 
com o ministro Levy se resumia a 
assunto de futebol, já que um é bo-
tafoguense e o outro vascaíno.

Levy disse que “não existe mal 
estar” entre ele e Barbosa. E acres-
centou: “Tentar fi car fazendo cli-
ma - e vou usar a expressão fute-
bolística - tentar criar clima de Fla 
x Flu, não cola. Não cola essa his-
tória”. Ao se referir ao noticiário 
sobre o assunto, Levy disse: “A se-

mana toda fi caram tentando criar 
assunto. Mas não cola.”

Ontem, a presidenta Dilma, no 
México, defendeu o ministro Jo-
aquim Levy. Ao rebater o sena-
dor Lindbergh Farias (PT-RJ), que 
tem feito críticas à política econô-
mica do governo, Dilma disse que 
o parlamentar “equivoca-se bas-
tante”. Segundo Dilma, Levy é um 
ministro “dedicado, batalhador e 
trabalhador”.

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, fez ontem apelo para que a 
sociedade brasileira discuta os im-
pactos nas contas do governo em 
razão da fl exibilização do fator 
previdenciário aprovado no Sena-
do Federal.

Na avaliação do ministro, to-
dos as pensões e as aposentado-
rias são importantes para a clas-
se trabalhadora, mas representam 
grandes volumes de recursos or-
çamentários. Segundo Levy, antes 
de qualquer decisão do governo, “é 
preciso fazer muitas contas para 
encontrar uma solução”.

Os senadores aprovaram, na 
quarta-feira, a Medida Provisória 
(MP) 664, que altera a forma de 
concessão de benefícios previden-
ciários e estabelece novo cálcu-
lo para a concessão de aposenta-
doria. Pelo texto aprovado, fi ca va-
lendo a chamada regra do 85/95. A 
alteração estabelece que o traba-
lhador receberá seus proventos in-
tegrais, quando, no cálculo da apo-
sentadoria, a soma da idade com o 
tempo de contribuição for 85 para 
mulher e 95 para homem.

Para Levy, se o Congresso Na-
cional entendeu que há mais espa-
ço de comprometimento das des-
pesas com a Previdência Social, o 
assunto tem que ser discutido em 
um âmbito mais amplo da própria 
sociedade.

O ministro disse que, com a dis-
cussão de ajuste fi scal, o próprio Se-
nado tem se mostrado sensível so-
bre o impacto do pagamento de tri-
butos para as empresas decorrente 
de desonerações fi scais. Em razão 
desse impacto, as empresas argu-
mentam que não conseguem pa-
gar a Previdência Social.

E acrescentou: “Pelo menos é o 
argumento para não querer pagar 
a contribuição patronal. Então, se 
hoje, com o que [há], as empresas 
não conseguem pagar, imagine se 
você aumenta o custo da Previ-
dência. Então, acho que tem todo 
um equilíbrio a ser discutido pela 
própria sociedade”, disse.

Depois de considerar uma “vi-
tória para o país” a aprovação das 
medidas provisórias 664 e 665, 
o ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, disse hoje (28) ser importan-
te para o Brasil a votação da Me-
dida Provisória 668, que aumen-
ta alíquotas da contribuição para 
o Programa de Integração Social 
(PIS/Pasep Importação) e da Con-
tribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Cofi ns-
-Importação) sobre mercadorias 
industrializadas. 

A alíquota subirá de 9,25% para 
11,75%, conforme já anunciado 
pelo Ministério da Fazenda. O tex-
to deve ser votado nesta quinta-fei-
ra no Senado Federal. Para Levy, a 
MP 668 tem relevância para a in-
dústria nacional pois “traz equilí-
brio e a competitividade entre im-
portados e produtos nacionais”.

A medida provisória altera 
uma lei de 2004 que estabelece as 
alíquotas de Pis e Cofi ns sobre a 
importação de bens e serviços.

“A gente tem – disse o ministro 
Levy – uma indústria que é extre-
mamente importante para a nossa 
atividade econômica, até pelos efei-
tos multiplicadores, além dos efei-
tos tecnológicos. Então, acho que 
essa medida completa esse pedaço 
na nossa estratégia de equilíbrio e ai 
temos a questão do Projeto de Lei 
da desoneração da folha que logo 
depois do feriado deve começar a 
ser discutido na Câmara”, disse.

O Ministério do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão publicou 
ontem portaria que limita a R$ 
8,89 bilhões as despesas de cus-
teio dos órgãos do Poder Executi-
vo neste ano. Os gastos de custeio 
são aqueles necessários ao funcio-
namento básico das instituições, 
como diárias e passagens, locação 
de imóveis, fornecimento de ali-
mentação, fretes e transporte de 
encomenda, serviços de consulto-
ria, dentre outras despesas.

Ao responder, na quarta-feira, 
a perguntas de parlamentares na 
Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização, o 
ministro do Planejamento, Nelson 

Barbosa, já havia adiantado que a 
portaria restringindo os gastos de 
custeio seria publicada hoje. Se-
gundo Barbosa, o objetivo é con-
tribuir com a necessidade de redu-
ção de gastos públicos. O ministro 
disse ainda que o governo tenta 
promover um reequilíbrio fi scal, 
mantendo programas prioritários. 
No fi m da semana passada, o go-
verno já havia anunciado um con-
tingenciamento de R$ 69,9 bilhões 
do Orçamento. Segundo o minis-
tro, o contingenciamento preser-
vou recursos da educação, saúde e 
programas sociais.

Os limites permitidos para as 
despesas de custeio são diferen-

tes para cada órgão público. O ga-
binete da Vice-Presidência da Re-
pública e as secretarias de Políti-
cas de Promoção da Igualdade Ra-
cial e da Micro e Pequena Empresa 
têm os limites mais baixos, respec-
tivamente de R$ 2,39 milhões, R$ 
7,82 milhões e R$ 8,2 milhões. Já 
os ministérios da Defesa e da Jus-
tiça concentram os tetos mais al-
tos, podendo gastar R$ 1,1 bilhão e 
R$ 872,2 milhões.

Não foram estabelecidos limi-
tes para custeio aos ministérios da 
Saúde e da Educação. As metas de 
redução de gastos também não se 
aplicam a créditos extraordinários 
abertos e reabertos no exercício 

de 2015, despesas fi nanciadas por 
meio de doações e convênios, gas-
tos relacionados ao Programa de 
Aceleração de Crescimento (PAC), 
despesas obrigatórias e despesas 
relacionadas a grandes eventos.

De acordo com a portaria, ca-
berá a cada órgão organizar seus 
gastos com base nos limites esta-
belecidos, com acompanhamento 
periódico do Planejamento. A pu-
blicação, disponível no Diário Ofi -
cial da União desta quinta-feira, 
também suspende novas contra-
tações de locação, aquisição e re-
forma de bens imóveis, locação e 
aquisição de veículos e locação de 
máquinas e equipamentos.

O baixo crescimento das recei-
tas em relação às despesas fez o Go-
verno Central (Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco Cen-
tral) registrar o menor superávit pri-
mário para o primeiro quadrimes-
tre desde 2001. Segundo números 
divulgados há pouco pelo Tesouro 
Nacional, o superávit primário acu-
mulado de janeiro a abril somou R$ 

14,593 bilhões, o resultado mais bai-
xo para o período em 14 anos.

Em relação ao primeiro quadri-
mestre do ano passado, o esforço 
fi scal caiu 50,8%. Apenas em abril, 
o superávit primário atingiu R$ 
10,086 bilhões, queda de 39,3% em 
relação ao registrado em abril do 
ano passado (R$ 16,612 bilhões). A 
economia para o mês é a mais bai-
xa desde 2013, quando o superávit 
tinha somado R$ 7,337 bilhões.

O superávit primário é a eco-
nomia de recursos para pagar os 
juros da dívida pública. No médio 
e no longo prazos, o esforço fi scal 
ajuda a conter o endividamento 
do governo. Para este ano, a meta 

de superávit primário para o setor 
público corresponde a R$ 66,3 bi-
lhões, ou 1,1% do Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma das riquezas 
produzidas no país). Apenas o Go-
verno Central tem de economizar 
R$ 55,3 bilhões neste ano. A princi-
pal causa para a queda do esforço 
fi scal é o baixo crescimento das re-
ceitas. Em termos nominais, as re-
ceitas líquidas do Governo Central 
aumentaram 3% de janeiro a abril 
em relação ao mesmo período de 
2014. Ao considerar a infl ação ofi -
cial pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), as 
receitas líquidas caíram 4,4%.

As despesas, no entanto, su-

biram 8,1% em valores nominais 
e 0,3% em valores corrigidos pelo 
IPCA. Os números mostram que, 
no primeiro quadrimestre, o corte 
de gastos do governo concentrou-
-se nos investimentos, que caíram 
34,4% em relação aos mesmos me-
ses do ano passado descontada a 
infl ação. Somente no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
o corte chegou a 38% em valores 
reais (descontada a infl ação).

As despesas com o funciona-
lismo caíram 1,6% em termos re-
ais. Os gastos de custeio – manu-
tenção da máquina pública – au-
mentaram 5,8% nos quatro pri-
meiros meses de 2015.

A INADIMPLÊNCIA DAS empresas 
subiu 12,1% no acumulado 
de janeiro a abril, em relação 
ao mesmo período de 2014, 
segundo índice divulgado 
ontem pela Serasa Experian. 
Na comparação entre abril de 
2015 e o mesmo mês do ano 
passado, a alta também foi 
de 12,1%. A inadimplência de 
abril, no entanto, recuou 5,8% 
na comparação com o índice 
de março.

A queda foi puxada pela 
redução de 18% nos títulos 
protestados e pela queda de 
7,1% no número de cheques 
sem fundo. Também houve 
recuo de 0,5% nas dívidas 
não bancárias em atraso, que 
incluem contas de energia, luz 
e dívidas em lojas. 

O GOOGLE ANUNCIOU ontem 
um novo aplicativo de 
gerenciamento de fotos para 
o sistema Android, que terá 
espaço virtual ilimitado para 
fotos e vídeos. Chamado Fotos, 
substituirá a seção de imagens 
anteriormente embutida no 
app da rede social Google+, 
com novidades na organização 
dos arquivos e backup 
“inteligente”.

A ideia principal é que 
o app para Android e iOS 
“centralize” todas as fotos 
que tem o usuário, e evitar 
que ele tenha de apagar 
arquivos por causa da falta de 
espaço, segundo a empresa. 
Para isso, o aplicativo 
envia automaticamente as 
capturas para a “nuvem”, um 
armazenamento virtual na 
internet, tanto as presentes no 
celular quanto no computador.

O processo, popularizado 
notadamente pela empresa 
Dropbox e também oferecido 
por Amazon (com o Cloud 
Drive), Apple (iCloud), 
Microsoft (One Drive) e Yahoo 
(Flickr), usa a conexão à rede.

A FALTA DE leilões de novas áreas 
de petróleo, a crise na Petrobras 
e a queda no preço do barril 
no mercado internacional 
fi zeram o país perder, nos 
últimos quatro anos, 34 sondas 
de perfuração de poços, 
equipamento que é tido como 
um dos principais termômetros 
do setor. As informações são da 
Folha de São Paulo.

Em 2012, eram 89 sondas 
em operação. Neste ano, são 
apenas 55, das quais apenas 
duas não estão à serviço da 
Petrobras. Somente de 2014 
para 2015, 17 deixaram o país. 
As sondas são fundamentais 
na atividade de exploração, 
fase anterior à produção. O 
equipamento faz perfurações 
em busca dos poços mais 
produtivos. 

Como as reservas são 
fi nitas, as petroleiras precisam 
explorar continuamente novas 
áreas para manter a produção 
em contínua expansão. Ainda 
neste mês, por exemplo, um 
contrato de três anos entre 
a Petrobras e a norueguesa 
Odjfell terminará e não será 
renovado. 

INADIMPLÊNCIA 
DE EMPRESAS 
ACUMULA ALTA 
DE 12,1% 

GOOGLE LANÇA 
APP DE FOTOS 
COM ESPAÇO 
ILIMITADO

PETROBRAS 
PERDE 34 
SONDAS

/ DÍVIDA /

/ DIGITAL /

/ TEMPESTADE /

MINISTRO ALERTA 
SOBRE IMPACTO DE 
APOSENTADORIAS

/ BOMBA RELÓGIO /  
O MINISTRO DA 
FAZENDA, JOAQUIM 
LEVY, FAZ APELO 
PARA QUE SOCIEDADE 
DISCUTA IMPACTO DE 
APOSENTADORIAS 
E PENSÕES NAS 
CONTAS DO GOVERNO

LEVY NEGA DIVERGÊNCIA COM 
MINISTRO DO PLANEJAMENTO

GOVERNO FIXA EM R$ 8,9 BILHÕES LIMITE 
PARA DESPESAS DE CUSTEIO NO EXECUTIVO

GOVERNO TEM 
MENOR SUPERÁVIT 
NO PRIMEIRO 
QUADRIMESTRE 
DESDE 2001

 ▶ Flexibilização do fator previdenciário vai gerar consequências futuras para o equilíbrio das contas governamentais, observa o ministro Joaquim Levy

WILSON DIAS / ABr
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Mais de 400 pessoas, 
entre representantes da Igreja 
Católica, de movimentos 
sociais, de organizações 
governamentais e não 
governamentais e de 
universidades do Nordeste se 
inscreveram para participar 
do seminário, que tem 
como foco os desafi os e as 
perspectivas de construir 
uma agenda de trabalho para 
2016.

Para o arcebispo de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha, o 
evento é uma oportunidade 
de chamar a atenção sobre 
o Nordeste para que as 
autoridades e a população 
somem esforços no sentido de 
buscar soluções em relação às 
necessidades da região.

Ainda de acordo com 
Dom Jaime, a expectativa é 
que após o evento, em data 
ainda não defi nida, seja 
elaborado um documento 
formal com todas as ações 
que foram discutidas para 
ser entregue aos governos 
estadual e federal.

“Não podemos pensar em 
propostas já imediatamente, 
porque precisamos discutir, 
analisar e contarmos com 
mais tempo para refl exão. 
Mas estamos querendo que 
aconteça a entrega desse 
documento”, afi rma.

De acordo com o articulador 
estadual do Serviço de Apoio aos 
Projetos Alternativos Comunitá-
rios (Seapac), José Procópio Lu-
cena, o semiárido nordestino é o 
que mais chove no mundo e tem a 

maior população global entre regi-
ões de clima semiárido. Apesar do 
conjunto de experiências de con-
vivência com esse clima, ele apon-
ta a má distribuição da água como 
uma das responsáveis pelos proble-
mas enfrentados pelos nordestinos 
na atualidade.

“Para se ter uma ideia, em mé-
dia 80% da nossa água está indo 
para a irrigação e são modelos de 
irrigação conservadores, atrasa-
dos, que consomem muita água. 

São sistemas de irrigação por ca-
nhões que são completamente 
inadequados e equivocados”, avisa.

Outro equívoco que ele aponta 
nesse contexto é a descentralização 
da gestão hídrica da gestão ambien-
tal, o que ocasiona perda de vegeta-
ções importantes como matas cilia-
res, através do uso de máquinas ina-
dequadas. Ele conclui, a partir dis-
so, que a falta de água no semiárido 
não é só pela falta de chuva, mas 
pela falta de cuidado na dimensão 

ambiental e de investimentos em 
saneamento básico, tratamento de 
materiais reciclados e dos lixões.

Procópio também visualiza o 
seminário como um debate estra-
tégico para a solução de problemas 
recorrentes no campo. “Eu acho 
que a igreja, como é perita em hu-
manidade, deve acordar a própria 
igreja, a sociedade organizada, os 
movimentos sociais e sindicais 
para uma nova refl exão sobre o 
novo Nordeste que nós queremos”.

O coordenador da Unidade no 
Nordeste do Brasil da Food Agri-
culture Organization (Organiza-
ção das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura), Ricar-
do Padilha, analisa que em 1956, 
quando foi realizado o 1º Encon-
tro do Episcopado Nordestino, 
a fome na região era um proble-
ma sério. Além da fome, ele desta-
ca suas consequências imediatas 
como a mortalidade infantil.

“Havia, na época, o cemitério 
dos anjinhos, onde eram enterra-
das as crianças com menos de um 
ano de idade, ou seja, havia um ce-
mitério separado para a mortali-
dade infantil”, observa.

Segundo ele, nos últimos anos 
houve uma conquista em relação à 
oferta de alimentação e de água de 
qualidade, o que teve como prin-
cipal refl exo a diminuição dessa 

mortalidade infantil e a melhoria 
da qualidade de vida dessas crian-
ças, que hoje têm acesso a escolas.

Apesar dos avanços destaca-
dos, ele diz que muito ainda pre-
cisa ser investido em educação de 
qualidade, em níveis básico, mé-
dio e superior. Para melhorar esse 
panorama, ele sugere o investi-
mento em Ciência e Tecnologia e 
em indústrias de ponta, além de 
uma ampla democratização do 
acesso à educação.

“De forma que aquelas pesso-
as que se formam no interior te-
nham condições de empregabi-
lidade. Eu acho que o maior pro-
blema do Nordeste como do Bra-
sil são os jovens entre 15 e 25 anos, 
que tem tido o pior desempenho, 
eles que são as maiores vítimas da 
violência e do desemprego e do 
não estudo”, pontua.

Para ele, a igreja católica no Bra-
sil tem um papel importante como 
agente motivador em torno dessa 
discussão. “Ainda há muito a ser fei-
to, muito a ser conseguido e a igreja 
tem um papel importante”, afi rma.

Ele aponta para a importância 
econômica do Nordeste, ao afi r-
mar que é a região que mais cres-
ce no Brasil. Enquanto o Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil cres-
ceu 0,1% em 2014, o Nordeste ele-
vou seu PIB em 3,7%.

“A sociedade nordestina se 
modernizou, houve empreendi-
mentos privados e públicos, houve 
melhoria na infraestrutura de es-
tradas – não houve nas ferrovias – 
melhorou o sistema escolar, o sis-
tema de saúde e eu diria que não 
há um sofrimento do Nordeste, 
mas há uma necessidade de me-
lhoria”, avalia Ricardo Padilha.

UM GRUPO DE bispos da Igreja Cató-
lica se reuniu em Campina Gran-
de-PB em 1956  para o evento que 
fi cou conhecido como o 1º Encon-
tro do Episcopado Nordestino, ar-
ticulado e organizado pelo então 
arcebispo auxiliar do Rio de Janei-
ro, Dom Hélder Câmara, que na 
época era secretário geral da re-
cém-criada Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). 

O encontro foi considerado 
importante na época por discu-
tir questões essenciais ligadas à 
vida no Nordeste brasileiro, como 
a extrema pobreza e a escassez 
de água na região. O evento tam-
bém foi responsável por gerar vá-
rias iniciativas visando o desen-
volvimento do Nordeste, uma de-
las a criação do Grupo de Trabalho 
pelo Desenvolvimento do Nordes-
te – GTDN, que originou a Supe-
rintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (SUDENE).

Quase seis décadas depois, 
uma reedição desse encontro, 
que na época contou até com a 
presença do então presidente da 
República, Juscelino Kubitsche-
ck, acontece na Escola de Gover-

no Cardeal Eugênio Sales, no Cen-
tro Administrativo, em Natal. Ini-
ciado na última quarta-feira (27) o 
“Seminário Regional Nordeste, 60 
anos depois: Mudanças e Perma-
nências” segue até hoje com pales-
tras, conferências e mesas redon-
das, com a presença, inclusive, da 
ministra Tereza Campello, do De-
senvolvimento Social e Combate à 
Fome, que profere a primeira con-
ferência da manhã.

Organizado pelo Observató-
rio Social do Nordeste e pela Ar-
quidiocese de Natal, o objetivo da 
programação é refl etir sobre as 
ações concretas para melhorias 
no campo social para o Rio Gran-
de do Norte e para os demais esta-
dos da região Nordeste.

O tema central do seminário 
foi abordado na manhã de ontem 
em conferência ministrada pela 
economista da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), Tâ-
nia Bacelar. Ela destacou mudan-
ças ocorridas na região Nordes-
te, como o fortalecimento da in-
dústria e da agricultura familiar e 
pecuária.

Entre os problemas aborda-
dos pela professora, mereceu des-
taque a falta de emprego para um 
segmento específi co para a popu-

lação entre 15 e 29 anos no Nor-
deste. Segundo ela, 25% dos jo-
vens nessa faixa etária nem estuda 
e nem trabalha. A média nacional 
nesse quesito é de 20%. “A gen-
te está bastante acima da média, 
isso signifi ca um em cada quatro 
jovens”, explica.

Tânia Bacelar destacou o pa-
pel da igreja nesse contexto de dis-
cussões em prol de melhorias para 
a região. No entanto, afi rmou que 
houve uma retração no engaja-
mento católico se comparado ao 
contexto em que ocorreu, há qua-
se 60 anos, o Encontro do Episco-
pado Nordestino.

“Eu acho que a igreja deu uma 
recuada no seu ativismo social, que 
é assim que eu chamo. A igreja já 
foi muito mais presente e a popu-

lação precisa da presença da igre-
ja, pois ela tem uma força grande 
quando adota certas causas e aju-
da na luta da população”, afi rma.

Com base no tema central do 
evento e de sua palestra, Tânia res-
salta que as mudanças mais im-
portantes ocorridas no Nordes-
te nos últimos anos se deram nas 
áreas da economia e educação. 
O crescimento das grandes cida-
des nordestinas no século passa-
do e das cidades de médio porte 
no cenário atual está entre as me-
lhorias. Além disso, a proliferação 
das universidades, uma vez que, 
segundo ela, o Nordeste daquela 
época quase não dispunha dessas 
instituições.

A especialista analisa que com 
o fi m do ciclo do algodão, que des-

montou um dos tripés de uma es-
trutura centenária de relação en-
tre o latifundiário e o pequeno 
produtor, o Nordeste precisa estu-
dar uma nova estrutura produtiva 
a ser montada.

“A diretriz da convivência com 
a seca é uma excelente diretriz. Se 
vamos montar outra estrutura, a 
diretriz é outra que conviva me-
lhor com esse ecossistema. Por 
exemplo, em vez de pecuária bo-
vina; ovino ou caprinocultura, que 
são animais menores, têm um pa-
drão de alimentação menos exi-
gente”, sugere Bacelar.

Ela avalia ainda que ações 
mais concretas de melhorias para 
a população não dependem ape-
nas dos gestores públicos, mas 
também da população, que pre-

cisa se organizar e tem papel de 
questionar as autoridades em 
busca de um estado melhor para 
todos. 

Sobre o problema específi co 
da seca, ela faz a leitura de que é 
uma questão decorrente da estru-
tura econômica outrora montada, 
que é o tripé “gado, algodão, poli-
cultura”, estrutura que não deixa-
va renda nas mãos dos produtores 
familiares.

“O novo modelo econômico 
tem que garantir que as pessoas 
produzam e acumulem, porque 
vai ter seca de tempo em tempo, 
mas tem que fazer estruturas pro-
dutivas para que as pessoas não 
ganhem só a migalha, ganhe uma 
renda sufi ciente para ele sobrevi-
ver e acumular”.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

IGREJA DEBATE 
PROBLEMAS DO NORDESTE

/ SECA /  SEMINÁRIO PROMOVIDO PELA 
ARQUIDIOCESE DE NATAL AVALIA AS MUDANÇAS 
QUE A REGIÃO SOFREU NOS ÚLTIMOS 60 ANOS

 ▶ Seminário Regional Nordeste, 60 anos depois: Mudanças e Permanências continua hoje na Escola de Governo Cardeal Eugênio Sales, no Centro Administrativo

 ▶ Tânia Bacelar, economista da UFPE: Igreja recuou o ativismo social 

 ▶ Ricardo Padilha, coordenador das Nações Unidas no Nordeste: muito a fazer

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha, arcebispo de Natal: mais tempo para refl exão

 ▶ José Procópio Lucena, articulador 

estadual so Seapac: sistemas de 

irrigação inadequados 

NORDESTE PRECISA DE MAIS 
INVESTIMENTO EM EDUCAÇÃO

MODELO 
CONSERVADOR 
PREJUDICA 
A REGIÃO

DOCUMENTO 
SERÁ ENTREGUE 
AO GOVERNO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Nas avenidas de Natal, a fi scali-
zação eletrônica está em pleno fun-
cionamento desde o dia 15 mar-
ço passado, multando as infrações 
dos motoristas potiguares. Ontem, 
a reportagem do NOVO JORNAL 
procurou a Secretaria de Mobili-
dade Urbana de Natal (STTU) para 
fazer uma entrevista com o secre-
tário adjunto Walter Pedro da Sil-
va, responsável pela fi scalização 

eletrônica no município, e levantar 
a quantidade de multas aplicadas 
na capital desde então. A assesso-
ria de imprensa do órgão informou 
que o secretário só daria entrevista 
na próxima semana, com o fecha-
mento dos dados. 

Natal tem 26 pontos monito-
rados 24 horas por dia nas suas 
principais avenidas e ruas. Nove 
são em cruzamentos. O sistema 

opera com lombadas eletrônicas, 
radares e fotossensores instalados 
nos semáforos. 

Nos locais onde estão localiza-
das as lombadas e os radares, a ve-
locidade é de no máximo 50 qui-
lômetros por hora. Placas dão a 
orientação da velocidade, mas não 
avisam da fi scalização. Nos cruza-
mentos, a velocidade máxima é de 
60 quilômetros. 

Alguns destes radares estão na 
Ponte Newton Navarro, nas ave-
nidas Prudente de Morais, Salga-
do Filho, Hermes da Fonseca, Ja-
guarari e Bernardo Vieira. De acor-
do com a STTU, das 22h às 5h é 
permitido cruzar semáforo ver-
melho. A vigilância também con-
ta com o serviço dos agentes de 
mobilidade urbana, os chamados 
amarelinhos.

As rodovias estaduais perma-
necem todas sem pardais e ou-
tros equipamentos de fi scalização 
eletrônica há mais de dois anos, e 
as licitações para contratação dos 
serviços sequer têm prazo para 
acontecer. Sabe-se, porém, que o 
processo não deve durar menos 
que seis meses. “Terminar todo o 
processo em seis meses é inviável”, 
salienta o coordenador de Opera-
ções do Departamento Estadu-
al de Estradas e Rodagens (DER), 
José Adécio Filho. 

A avenida Senador Dinar-
te Mariz, mais conhecida como 
Via Costeira, é uma das rodovias 
que estão sem pardais para fi sca-
lização. Apesar das placas indica-
rem velocidade máxima de 70 qui-
lômetros por hora, nenhum mo-
torista respeita a sinalização, se-
gundo constatou a reportagem na 
manhã de ontem (28). Não rara-
mente acidentes por causa da ve-
locidade acima do permitido são 

noticiados no local. A Via Costei-
ra já contou com dois pontos fi s-
calizados por meio eletrônico, no 
passado: um no meio da avenida 
– cuja sinalização permanece até 
hoje – e outro já em Areia Preta. 

A ideia é que pelo menos esses 
dois pontos voltem a ter pardais. 
Outro ponto, na região, fi ca na 
avenida Roberto Freire, em Ponta 
Negra, próximo ao Praia Shopping.  

De acordo com coordenador 
de Operações, o órgão reforçou a 
sinalização, horizontal e vertical, 
com a instalação de novas placas, 
principalmente no trecho próxi-
mo ao Centro de Convenções da 
capital. A fi scalização ainda é fei-
ta, segundo afi rma, através das 
câmeras do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(Ciosp), da fi scalização da Lei Seca 
e do trabalho da Polícia Rodoviá-
ria Estadual.

As medidas paliativas, porém, 
não substituem a importância da 

fi scalização eletrônica. No segun-
do semestre do ano passado, o 
Detran fez o chamamento de seis 
empresas para que elas concorres-
sem à contratação do serviço. Ao 
todo, seriam instalados pardais 
para monitoramento de 40 pon-

tos das rodovias estaduais. Entre-
tanto apenas uma empresa apre-
sentou proposta na concorrência 
vazia.

O projeto que fora iniciado em 
2013, começou a ser atualizado e 
reformulado, porém devido a uma 

série de mudanças internas do ór-
gão e o falecimento do técnico res-
ponsável, o trabalho atrasou e está 
sendo retomado. 

“Estamos fazendo uma atua-
lização do projeto. As vias conti-
nuam as mesmas, mas, depois de 
tanto tempo, já existem aspectos 
novos. E alterações são necessá-
rias porque, se já não houve inte-
resse das empresas no ano passa-
do, porque elas iriam querer ago-
ra?”, explica. 

Depois de concluído o projeto, 
o edital de licitação será feito e en-
caminhado ao Governo do Estado, 
através da Controladoria Geral, 
que vai avaliá-lo. Somente depois, 
o processo poderá ser realizado. 

“É importante que o cidadão 
tenha consciência. Se existe uma 
placa indicando que a velocida-
de máxima permitida é ‘X’, é por-
que houve um estudo que aquilo é o 
máximo para que todos tenham se-
gurança”, orienta José Adécio Filho. 

O MOTORISTA QUE utiliza o trecho 
urbano da BR-101 terá que fi car 
mais atento à sinalização da via e 
ao ponteiro de velocidade do seu 
veículo. O Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) prevê que em 30 dias já 
estarão operando quatro novos 
pardais na rodovia federal. A fi sca-
lização eletrônica vai cobrir tanto 
as faixas centrais, como as margi-
nais de dois trechos entre a entra-
da da cidade e a Arena das Dunas.

Um dos pardais fi ca próximo 
ao pórtico dos Reis Magos, na en-
trada da cidade. O outro, já em 
fase de instalação, está localizado 
perto da passarela do bairro Poti-
lândia, em frente ao posto de com-
bustíveis do Centro Administrati-
vo do Estado. 

A velocidade máxima permi-
tida nos trechos é de 80 quilôme-
tros por hora, nas faixas do cen-
tro. Nas marginais, os veículos po-
dem atingir o máximo de 60 qui-
lômetros.  “Agora os motoristas já 
estão vendo as placas e o radar. É 
uma fase educativa. Quando todos 
os trâmites forem concluídos e os 
radares começarem a operar, eles 
passarão a multar”, explica o supe-
rintendente do Dnit no Rio Gran-
de do Norte, Willy Saldanha Filho.

De acordo com ele, a instala-
ção dos pardais faz parte do Pla-
no Nacional de Controle de Velo-
cidade, iniciado pelo órgão, em ní-
vel nacional, em 2011. Desde en-
tão, 66 pardais já foram instalados 
nas rodovias federais que cortam 
o estado. O objetivo do programa é 
diminuir a quantidade de aciden-
tes nas rodovias, em parceria com 
a fi scalização da Polícia Rodoviá-
ria Federal.

A empresa responsável pela 
instalação dos equipamentos en-
tregou um estudo sobre o local de 
instalação ao Dnit. “Antes de co-
meçar a operar, ele também preci-
sa passar por uma aferição do In-
metro (Instituto Nacional de Me-

trologia, Qualidade e Tecnologia), 
para a gente saber se está funcio-
nando bem”, afi rma a técnica do 
setor de Supervisão de Operações 
do órgão, Emanuele Pereira.

O motorista que ultrapassar 
a velocidade permitida poderá 
desembolsar entre R$ 85,13 e R$ 
574,62, segundo afi rma Emanue-
le, baseada no artigo 218 do códi-
go de trânsito. A multa mais alta é 
referente aos casos em que o mo-
torista supera em mais de 50% a 
velocidade permitida. A mais bai-
xa diz respeito à infração média, 
quando o motorista atinge velo-
cidade até 20% maior que a legal.

Além dos 66 pardais espalha-
dos nas rodovias federais do RN, o 
Dnit ainda conta com 89 barreiras, 
mais conhecida como lombadas 
eletrônicas, e 51 controles sema-
fórico, que, como o próprio nome 
diz, são instalados nos semáforos, 
num total de 206 equipamentos, 
que cobrem 268 faixas. Os contra-

tos e licitações para compra, ins-
talação e manutenção dos radares 
são realizados em Brasília. Além 
desses equipamentos, a PRF tam-
bém tem atuado com fi scalização 
humana e radares móveis, como 
lembra o Saldanha. 

A Polícia Rodoviária Federal 
registrou, somente no trecho lo-
calizado entre os quilômetros 94 
e 111, entre o IFRN de Parnami-
rim e a Arena das Dunas, cerca de 
um terço dos acidentes em rodo-
vias federais do Estado em 2014. 
Foram 1.066, de um total de 3.662 
acidentes.

O trecho já conta com vários 
controladores de velocidade - pelo 
menos 11 - de acordo com o Dnit. 
“Temos cerca de seis semáforos 
em Parnamirim, todos com con-
troladores. Também temos um re-
dutor (lombada eletrônica) próxi-
mo ao Instituto Federal e outro em 
frente ao Parque Aristófanes Fer-
nandes (todos em Parnamirim)”,  

explicou o superintendente Willy 
Saldanha Filho. 

Ainda existe outro redutor em 
frente ao posto de combustíveis na 
entrada do antigo Aeroporto Au-
gusto Severo e outros dois nos se-
máforos de Emaús e da avenida Ma-
ria Lacerda, em Nova Parnamirim.

Desde 2010, os acidentes no 
Estado e no trecho vêm diminuin-
do. A queda maior é, na verdade, 
do índice de mortalidade nas es-
tradas. Em 2013, essa porcenta-
gem foi de 33%, tendo caído para 
13%, no ano passado. Os dados de 
2015 ainda não foram atualizados. 

“O objetivo do plano do Dnit é 
diminuir esses acidentes, princi-
palmente provocados pela veloci-
dade alta. Felizmente temos regis-
trado uma queda”, afi rmou o su-
perintendente. A queda vem ocor-
rendo desde 2010, de acordo com 
ele. Naquele ano, foram contabi-
lizados 3935 colisões. Em 2012, a 
PRF registrou 3.864. 

DOCENTES E TRABALHADORES 
técnico-administrativos de 21 
instituições federais de ensino 
superior entraram ontem em 
greve, por tempo indetermina-
do, em vários Estados. No Rio 
Grande do Norte, a paralisação 
já afeta as atividades da Uni-
versidade Federal Rural do Se-
mi-Árido (UFERSA) e Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN).

Em Mossoró, ontem, os 
professores e técnicos adminis-
trativos da Ufersa promoveram 
ato em frente à reitoria da ins-
tituição. A paralisação não afe-
tou de todo as atividades aca-
dêmicas, segundo a reitoria, 
pois parte dos docentes traba-
lhou normalmente.

De acordo com a assessoria 
de comunicação da universida-
de, a defi nição sobre a descon-
tinuidade das atividades aca-
dêmicas será tomada na pró-
xima segunda-feira. O reitor da 
Ufersa, professor José de Ari-
matéa de Matos, marcou para 
este dia uma reunião de urgên-
cia com o conselho universitá-
rio, que envolve os represen-
tantes da reitoria, professores, 
técnicos e alunos.

No caso da UFRN, segun-
do o Sindicato Estadual dos 
Trabalhadores em Educação 
do Ensino Superior (Sintest), a 
greve afeta hoje as atividades 
administrativas da instituição, 
que também foram suspensas 
por tempo indeterminado. A 
decisão de cruzar os braços foi 
aprovada em assembleia geral 
realizada no último dia 20 de 
maio. Por enquanto, o quadro 
de docentes ainda não se ma-
nifestou em relação a uma pos-
sível suspensão das aulas.

As pautas de reivindicações 
dos grevistas são as mesmas 
em todo o Brasil. Os profi ssio-
nais querem que governo fede-
ral amplie os investimentos na 
educação pública. Um dos pon-
tos criticados é o contingen-
ciamento de recursos do Or-
çamento Geral da União 2015. 
Para a educação superior se-
rão cortados  R$ 9,423 bilhões. 
Também se exige a reestrutura-
ção da carreira e a reposição de 
27% das perdas salariais. O últi-
mo reajuste foi em 2012. 

Além das duas instituições 
potiguares, também fazem par-
te movimento grevista outras 
19 universidades federais, como 
a Federal Fluminense (RJ) e as 
de Alagoas, Sergipe, Tocantins, 
Pará, Amapá.

O Ministério da Educação 
(MEC) publicou nota na qual 
critica a greve. A pasta diz que 
a defl agração do movimento 
agora só faria sentido “quando 
estiverem esgotados os canais 
de negociação”. “Normalmen-
te, o Poder Público atende tan-
to quanto pode, segundo rea-
lidades conjunturais, recursos 
disponíveis, agendas e acor-
dos consagrados, sempre ten-
do em vista o fi m superior, que 
é a educação inclusiva, de qua-
lidade”, traz a nota. O ministé-
rio destaca que segue disposto 
a dialogar com a comunidade 
das instituições federais.

PARDAIS IRÃO COMEÇAR 
A MULTAR NA BR-101
/ FISCALIZAÇÃO /  DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES PREVÊ QUE NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS DE CONTROLE DE VELOCIDADE COMEÇARÃO A OPERAR NO TRECHO URBANO DA RODOVIA EM 30 DIAS

STTU AINDA 
NÃO TEM 

LEVANTAMENTO 
DE MULTAS 

LICITAÇÃO PARA AS 
RODOVIAS ESTADUAIS

 ▶ Via Costeira continua sem equipamentos de fi scalização

 ▶ Pardal já em fase de instalação está localizado perto da passarela do bairro Potilândia 

QUANDO TODOS OS 
TRÂMITES FOREM 
CONCLUÍDOS E OS 
RADARES COMEÇAREM 
A OPERAR, ELES 
PASSARÃO A MULTAR”

Willy Saldanha Filho,
Superintendente do Dnit no RN

 ▶ Emanuele Pereira, técnica do setor 

de Supervisão de Operações do Dnit: 

aferição do Inmetro antes de operar

 ▶ José de Arimatéa de Matos, 

reitor da Ufersa: reunião urgente

AMANDA FREITAS

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

DOCENTES E 
SERVIDORES 
PARALISAM 
UNIVERSIDADES

/ GREVE /
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Quando o 
Novo gira tem 
sempre fl ashes 
exclusivos!

Fotos
1. Suzana Schott, Ezequiel Ferreira  

e Fábio Dantas na Assembléia 
Legislativa

2. Jener Tinoco e Ana Aline na   
Assembleia Legislativa

3. Augusto Maranhão e Marilia Rocha 
no lançamento da nova programação 
da TV Assembleia

4. Kathia Palhano e Mauricio Marques 
com Naur Ferreira e Karina Ferreira 
no aniversário de Fátima Bezerra

5. Daliana Cascudo e Leide Câmara na 
homenagem a Ana Maria Cascudo

6. Liz Nôga abraça a aniversariante 
Fátima Bezerra 2

3

4

5

6

1

NA TENTATIVA DE atrair maior movi-
mentação cultural para a sua Ga-
leria de Arte, o Centro de Turismo 
de Natal, inaugura hoje o “Espaço 
Cultural Carlos José Marques de 
Carvalho”, que será aberto gratui-
tamente a todos os artistas plás-
ticos e escritores da cidade que 
queiram utilizar o ambiente loca-
lizado no primeiro andar do pré-
dio histórico.

A iniciativa partiu da própria 
direção do Centro de Turismo, que 
resolveu criar o espaço cultural no 
hall de entrada da galeria. O obje-
tivo é que a cada mês uma nova 
exposição seja inaugurada no pe-
queno ambiente, além de lança-

mentos de livros, performances e 
demais atividades culturais que se 
adaptem ao espaço.

De acordo com a administra-
ção do Centro de Turismo, a utili-
zação será gratuita, e o artista (ou 
coletivo) que esteja interessado 
na possibilidade, precisa apenas 
apresentar uma proposta de expo-
sição/utilização à diretoria, aguar-
dando, portanto, a confi rmação 
do período em que poderá utilizar 
ou não o local aberto de segunda 
a sábado (09h às 19), e aos domin-
gos, entre 08h às 18h.

A inauguração ofi cial do espa-
ço cultural acontece hoje a partir 
das 17h, com a exposição do ar-

tista plástico Lavoisier Cunha de 
Araújo. Natural de Assu, Lavoi-
sier pinta desde os tempos de es-
cola e ao longo dos anos se dedi-
cou ao óleo sobre tela, sempre em 
um estilo surrealista impregnada 
por sua visão bucólica, romântica 
e tropicalista.

As telas estarão à venda hoje, e 
durante todo o mês de junho, até 
que uma nova proposta artística 
preencha o espaço, nomeado em 
homenagem a um dos fundadores 
do Centro de Turismo e também 
um dos principais articuladores 
na divulgação dos artistas locais 
aos turistas, Carlos José Marques 
de Carvalho.

O TROMPETISTA NORTE americano 
Roy Hargrove é a primeira 
atração internacional a compor 
o line-up do “Fest Bossa & 
Jazz 2015”, que este ano será 
realizado em caráter de circuito, 
entre os dias 22 e 30 de agosto 
entre Pipa, Natal e São Miguel 
do Gostoso. Ao todo esta edição 
vai receber 25 atrações que 
serão anunciadas aos poucos 
nas próximas semanas.

Preparando um show 
especial para o público 
potiguar, o trompetista virá 
para o festival acompanhado 
de seu quinteto, composto por 
alguns dos melhores músicos 
do atual cenário jazzístico 
mundial. A data e o local de 
sua apresentação devem ser 
anunciados pela organização 
do festival em breve.

Nascido no Texas (EUA), 
Roy Hargrove descobriu o 
talento para a música ainda 
jovem, quando o renomado 
Wynton Marsalis fez uma 
visita em sua escola e então 
descobriu talento no jovem 
que atualmente é considerado 
um pilar da cena musical 
contemporânea. Sua página 
no facebook possui mais de 
100 mil curtidas.

A busca constante por 
novidades, porém, sempre 
com a tradição do jazz, 
proporcionou ao trompetista 
trabalhar com grandes artistas 
que passeiam entre o Jazz, Hip-
Hop, Soul, R&B, Gospel e Funk, 
o que ocasionou o surgimento 
do grupo de jazz progressivo 
“RH Factor”, que recebeu 
dois prêmios Grammy em 
categorias diferentes, no ano 
de 1997 pelo trabalho com sua 
banda Afro Cubana “Crisol” 
e em 2002 pelo trabalho com 
Herbie Hancock e Michael 
Brecker - Jazz Great.

O show será gratuito, 
assim como todos os 
demais da programação que 
será anunciada em breve 
pelo site ofi cial do festival 
( festbossajazz.com.br). Por 
enquanto, a organização 
se empenha para escolher 
os nomes dos três palcos 
principais do festival, através 
de sugestões do público pelo 
Facebook ( facebook.com/
FestBossaeJazz).

Além de brindes, o 
vencedor da promoção 
também ganha credencial 
exclusiva para conhecer o 
backstage de todos os shows.

NORDESTE BRASILEIRO, 1597. O paca-
to vilarejo do Rio Grande está toma-
do pelas forças francesas, até quan-
do vê chegar pelas águas do Rio Po-
tengi o capitão-mor de Pernambu-
co, Manoel Mascarenhas Homem. 
Ele não apenas consegue expulsar 
as forças francesas, como também 
constrói um Forte para proteger a 
cidade, a Fortaleza dos Reis Magos. 
Dois anos depois surgiria a Cidade 
dos Reis, posteriormente Cidade de 
Sant’iago ou ainda a Cidade do Rio 
Grande que somente algum tempo 
depois seria chamada defi nitiva-
mente de “Natal”.

O trecho é apenas o ponto de 
partida do livro “Terra Natalense”, 
escrito pelo pesquisador já faleci-
do Olavo de Medeiros Filho. A obra 
publicada originalmente em 1991 
acaba de ganhar uma reedição que 
será apresentada ao público ama-
nhã no Sebo Vermelho, a partir 
das 9h, continuando as comemo-
rações de 30 anos do selo editorial.

Em 208 páginas, o pesquisa-
dor explora toda a memória ur-
bana da capital potiguar em um 
recorte histórico que vai de 1598 
até 1837. Para isso, Olavo de Me-
deiros Filho se utilizou de um vas-
to arquivo histórico, consultando 
a documentação do antigo sena-
do da Câmara do Natal, na época, 
arquivada no Instituto Históri-
co e Geográfi co de Natal. O resul-
tado foi o achado de vários aspec-
tos do início da vida urbana da ci-

dade, como o nome de velhos mo-
radores, as referências às primeiras 
casas, ruas, lagoas e riachos. O li-
vro conta ainda com algumas ima-
gens, nas quais o autor menciona 
notas interessantes que também 
lhe ajudam a contar os fatos.

“Segundo nos parece, a arma-
da de Manuel Mascarenhas Ho-
mem desembarcou no local hoje 
denominado como Canto do 
Mangue, durante a manhã de 26 
de dezembro... O círculo militar de 
Natal, na Praia do Forte, ocupa o 
mesmo local onde, a partir deste 
dia, fi caram alojadas as tropas de 
Mascarenhas, àquela época dedi-
cada à construção do forte”, apon-
ta o pesquisador nas imagens.

“Conversando com o autor, fi -
cava claro o quão a contradição era 
necessária em suas pesquisas, vin-
do quase sempre a questionar ou-
tros estudiosos. No lugar de respos-
tas prontas e acabadas, ele sempre 
esteve em busca de fontes das mais 
diversas, formando sempre uma 
ideia própria e madura dos fatos, 
para assim desvendar percursos in-
tricados e não se perder em labirin-
tos”, afi rma o fi lho de Olavo, o en-
genheiro George Nóbrega de Me-
deiros na orelha da publicação.

O livro compõe uma importan-
te fonte de pesquisa para professo-
res e demais interessados no re-
corte histórico, já que passeia por 
diversos outros aspectos, como a 
celebração das pazes entre portu-
gueses e potiguares, o massacre in-
dígena, a evolução primitiva da ca-
pelinha do Rio Grande que demo-

rou vinte anos para ser concluída, 
e ainda as evidências de que a cida-
de tenha crescido acompanhando 
paralelamente o curso do Rio Po-
tengi já que a população procurava 
sempre se situar próxima dos rios.

O livro lembra ainda em seu 
último capítulo nomes importan-
tes para a construção histórica de 
Natal, a partir de seus atestados de 
óbito, extraídos dos livros da Fre-
guesia de Nossa Senhora da Apre-
sentação, correspondentes ao pe-
ríodo de 1760 até 1850. Entre os 
nomes citados estão os de André 
de Albuquerque Maranhão, líder 
do movimento Revolucionário de 
1817, e Caetano da Silva Sanches, 
um dos primeiros governadores 
da Capitania do Rio Grande.

NATAL, A ORIGEM
/ LIVRO /  OBRA QUE DESCREVE BATALHAS QUE DERAM INÍCIO AO SURGIMENTO 
DE NATAL É REEDITADA E TEM LANÇAMENTO MARCADO PARA AMANHÃ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LANÇAMENTO

“TERRA NATALENSE”
(Reedição Sebo Vermelho – 30 anos)

 ▶ Quando? Sábado (30/05)

 ▶ Que horas? A partir das 09h.

 ▶ Onde? Sebo Vermelho (Av. Rio Branco, 
próximo ao IFRN – Cidade Alta).

TROMPETISTA 
ROY HARGROVE
VEM PARA 
“BOSSA & JAZZ”

/ FESTIVAL /

CENTRO DE TURISMO GANHA ALA PARA EXPOSIÇÕES
/ ARTES /

 ▶ Reedição faz parte dos festejos de 30 anos do selo Sebo Vermelho,  criado pelo sebista Abimael Silva

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Novo espaço fi ca próximo ao hall de entrada da atual galeria
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Tintim
Os Parabéns pra Você serão cantados, domingo, para a jornalista 
Nely Carlos. Na segunda-feira, brindam idade nova o empresário 

caicoense Gil Braz Nery e a empresária Denise Lins. Na terça-
feira, rasgam folhinha o advogado Roberto Brandão Furtado e 
a prefeita de Maxaranguape, Neidinha Silva. Quarta-feira é dia 
de parabenizar o ex-prefeito de Serra Negra do Norte, Rogério 
Bezerra Mariz, e na quinta, o atuante vereador de Natal Júlio 

Protásio e Danielle Cristina, fi lha do deputado estadual Álvaro 
Dias e da juíza Amanda Grace.

Berço
Nasceu terça-feira, na 
Promater, em Natal, 
Leonardo, primeiro herdeiro 
do contador Francisco 
José Lemos e da arquiteta 
Tatiana Cristina Gurgel. O 
garoto é o primeiro neto do 
oftalmologista caicoense 
Ricardo Gurgel de Medeiros 
e Vânia Gurgel, que é só 
paparico com o menino. 
Bem-vindo!

Parabéns
Daqui deste canto de página 
o meu abraço de parabéns 
para o prefeito de São João 
do Sabugi, Aníbal Pereira de 
Araújo, que comemora idade 
nova domingo.

Moda
O empresário seridoense 
Chagas Dantas recebe todos 
hoje, no showroom das 
badaladas grifes M. Polo, Pó 
de Pano e Pré Estreia, que 
ele representa em todo Rio 
Grande do Norte, no Potengi 
Flat em Natal. A temporada 
de compras prossegue até 
domingo, das 09 às 19h.  

Namorados
Duas estrelas da música 
seridoense, a cantora Dodora 
Cardoso e o saxofonista 
Carlos Guedes, animam 
a Noite dos Namorados, 
dia 12 de junho, no 
restaurante Seridó, em Caicó. 
Simplesmente imperdível!

Pesar
A coluna lamenta a partida 
da matriarca Dalvanira 
Avelino Trindade, mãe do 
meu amigo João Felipe da 
Trindade, ex-vice-reitor da 
UFRN. Deus o conforte pela 
perda.

Risos
Confi rmada para o dia 9 de 
junho, às 20h, no Aero Clube 
de Currais Novos, o show do 
humorista Zé Lezin, o matuto 
mais amado do Brasil. Jean 
Souza assina a produção. É 
garantia de casa cheia.  

Agenda
As bandas Forró do 
Arrocha, Circuito Musical e 
Guilherme Dantas animam 
o Forró da Pulsação/Baile 
dos Namorados, dia 13 de 
junho, no Espaço Du Rei, em 
Currais Novos.

Niver
Todos os vivas de felicidades 
do mundo para Dalvanice 
Azevedo de Freitas, amiga 
que eu amo de paixão e fi gura 
do maior destaque em nossa 
vida social, que brinda idade 
nova segunda-feira. Ao lado 
do muso José Maria de Brito 
Freitas, forma um dos casais 
queridos da nossa sociedade.

Leilão
A ex-senadora Ivonete Dantas 
manda avisar: Amanhã, às 
19h30, na Pousada Varandas 
do Penedo, em Caicó, tem 
novena e leilão com a 
participação de todos os 
moradores da rua Manoel 
Dantas.

Vaquejada
Caicó abre o 10º Circuito 
ANQM de Vaquejada no 
Seridó, no Parque Polion 
Torres Júnior, dias 12, 13 e 14 
de junho. Em Currais Novos, a 
festa do Mourão acontece de 9 
a 12 de julho, no Parque Sílvio 
Bezerra de Melo.

Beleza
A micropigmentadora 
caicoense Th alita Melo 
retornando do Rio de Janeiro, 
onde participou do Congresso 
Científi co Internacional de 
Micropigmentação, onde 
foram abordadas técnicas 
que dão mais naturalidade 
para as sobrancelhas, com 
destaque para o Microblading 
e a Tricopigmentação, que 
disfarça cicatrizes, alopecia e 
calvície.

Miss Seridó
Contagem regressiva para a festa de eleição da Miss e Mister Seridó 2015, dia 4 de julho, no Esplanada Clube 

de Jardim do Seridó. Para brindar os 25 anos da festa máxima da beleza seridoense, o decorador top de Caicó, 
Emanoel Pereira, criará um cenário especial para a noite. No desfi le em traje de banho, candidatos desfi larão 
usando maiôs e sungas da grife Matersol Moda Praia, parceira do certame há 19 anos. Também são parceiros 

do evento: Clínica de Olhos Santa Beatriz, Aldann Construções, A Caserna, Estrela Viva, Sidy’s TV, Estrela 
Viva, Econ Contabilidade, Clínica Boucinhas, Rede Mais, Rede Mais, Inaraí Tour e Portal do Vale. 

 ▶ BRILHO -  A caicoense Thalita Melo brilhando como designer de 

sobrancelhas, posou para a coluna irradiando beleza

 ▶ OURO BRANCO -  Naara Souto

 ▶ CASAL QUERIDO -   José Maria 

de Brito e Dalvanice Azevedo, 

um casal sempre alinhado, no 

esquema rostinho colado. Ela 

rasga folhinha segunda-feira

 ▶ LAGOA NOVA -  Renata Araújo

 ▶ CRUZETA -  Thayna Neves  ▶ SÃO JOÃO DO SABUGI -  Emily Medeiros

 ▶ PARABÉNS -  Engenheiro e 

ex-prefeito de Serra Negra do 

Norte, Rogério Mariz aniversaria 

quarta-feira

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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L NOS CINEMAS// “PERMANÊNCIA”
Aos que procuram fugir da programação 
enlatada das salas natalenses, o Cinépolis 
Natal Shopping tem oferecido bons recortes 
do cinema independente. A estreia deste fi nal 
de semana é “Permanência”, longa de estreia 
do diretor pernambucano Leonardo Lacca.
Estrelado por Irandhir Santos, o fi lme foi o 
grande destaque da edição mais recente do 
“Cine PE”, sendo premiado como melhor 
fi lme e outras três categorias. Na trama, 
Irandhir vive Ivo, um fotógrafo pernambucano que viaja para São Paulo, a fi m 
de realizar a sua primeira exposição individual. 
Ele aceita o convite da ex-namorada, Rita (Rita Carelli) e se hospeda na sua 
casa, revivendo assim sentimentos do passado, muito embora, ela esteja 
casada hoje em dia, e ele também tenha deixado um grande amor na sua 
cidade Natal. 

SESSÕES
Cinépolis Seg. a Sex | 19h30 - Sábados e Domingos | 12h.

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA DOS FILMES EM CARTAZ PELA CIDADE, 
ACESSE: CINEMARK.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR

Romaria
O ministro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves, e a vice-prefeita 
de Natal, Wilma Maria de Faria, 
foram a Santa Cruz sexta-feira, 
prestigiar o encerramento da 
festa de Santa Rita de Cássia, 
padroeira da cidade. Foram 
recepcionados pelo deputado 
estadual Tomba Farias e sua 
mulher, a prefeita Fernanda 
Bezerra. 

CEDIDA

BRUNO POVOA

LOURENÇO

FOTOS: JÚNIOR FLASH

“CAZUZA – O MUSICAL” NO TEATRO RIACHUELO!
Com direção de João Fonseca, e visto por 
mais de 200 mil pessoas, o aclamado 
espetáculo “Cazuza – Pro Dia Nascer Feliz, 
O Musical” chega aos palcos do Teatro 
Riachuelo, com três sessões: hoje (21h), 
sábado (21h) e domingo (20h). Recheado 
de sucessos da vida do ícone, o espetáculo 
canta os principais acontecimentos de 
Cazuza, narrados pelos seus pais João e 
Lucinha Araújo.

CAZUZA – PRO DIA NASCER FELIZ, O MUSICAL
Quando? Hoje (21h), amanhã (21h) e domingo (20h)
Onde? Teatro Riachuelo
Ingressos disponíveis na bilheteria do teatro, localizado no terceiro piso do 
shopping Midway Mall.

“DO AMOR” VOLTA AOS PALCOS NESTE DOMINGO
Após ser adaptado para um livro de crônicas, o espetáculo “Do Amor: Uma 
Comédia Pouco Romântica” retorna aos palcos, desta vez no Teatro de Cultura 
Popular (TCP), para a sua última temporada. A primeira apresentação ocorre 

hoje, e as outras três estão programadas para os dias: 07, 21 e 28 de junho, 
sempre às 19h. 
O enredo gira em torno de Janine – ou Linda, como enfaticamente prefere 
ser chamada -, uma mulher que, após ser abandonada no altar pela décima 
quarta vez, começa a desistir da ideia de se casar com o homem da sua vida. 
O problema fi ca por conta de um detalhe: o anonimato do noivo.
O texto é da jovem atriz e escritora Alice Carvalho, que, no papel de Janine/
Linda, divide o palco em diálogos descontraídos com os atores Matheus 
Giannini (Caio) e Cláudio Diego Campos (Paulinho). 

MAHMED NO SOM DA MATA
A banda Mahmed será a 
grande atração do projeto 
Som da Mata neste 
domingo. O quarteto acaba 
de lançar o já aclamado 
álbum “Sobre a Vida em 
Comunidade”, pelo selo 
paulista Balaclava Records e vem conquistando público no sudeste do 
país. Muito embora o show seja gratuito, o visitante precisa pagar a taxa de 
manutenção do parque na entrada, apenas R$ 1. O som começa assim que 
o sol baixar, por volta das 16h30.
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Jota Oliveira
REFORMA

Não adianta delirar que 
essa reforma política que 
esta sendo votada no 
Congresso, não  passa de 
encenação dos artistas 
que lá estão fazendo fi ta 
para a população. Quem 
tem que fazer a Reforma é 
o eleitor com o voto. 

POINT
A badalada boate nova-
iorquina Pink Elephant 
abre fi lial no Rio de 
Janeiro hoje, na Barra 
da Tijuca. E já tem a 
banda inglesa Above & 
Beyond confi rmada para o 
próximo dia 05 de junho. 
Veja mais detalhes no 
Sound em JotaOliveira.
com.br.

AÇÃO
O presidente da 
Assembleia Legislativa 
do RN, Ezequiel Ferreira, 
reforçou sua parceria 
com o grupo Reviver 
Natal na última quarta-
feira, viabilizando a ida 
de uma Unidade Móvel de 
Saúde, com consultório 
médico, mamógrafo e 
aparelho de ultrassom, 
às comunidades que 
recebem a Assembleia 
Cidadã.

REFORMA
A proposta de mudar o 
sistema eleitoral brasileiro 
para o polêmico ‘distritão’ 
foi derrotada na noite da 
última terça. A mudança 
foi a primeira proposta 
da reforma política a ser 
votada pelos deputados. 
É preciso que o povo se 
mobilize ou tudo continua 
como está! 

SERVIÇO
Devido ao mau tempo, 
voo que ia da Filadelfi a 
para Atlanta,  teve que 
desviar sua rota e parar 
por um longo tempo no 
aeroporto de Knoxville, 
nos Estados Unidos. E o 
piloto teve que encontrar 
uma solução curiosa para 
acalmar os passageiros: 
pediu pizza! Os clientes 
da companhia Delta 
elogiaram sua  iniciativa. 
Se fosse no Brasil... Mais 
no JotaOliveira.com.br

CONVOCADO
Segundo a coluna Retratos 
da Vida, do jornal Extra, 
o apresentador Zeca 
Camargo, que está de 
férias, foi chamado para 
apresentar o programa 
Mais Você, de Ana Maria 
Braga. Isso porque a loira 
entra de férias no próximo 
mês.  Mais no JotaOliveira.
com.br

CELEBRAÇÃO
A revista i-D recrutou 18 
modelos para estrelar sua 
edição especial de 35 anos. 
Todas as imagens são 
assinadas pelo fotógrafo 
Alasdair McLellan. A 
topmodel Kate Moss se 
junta ao time de Lara 
Stone, Jourdan Dunn, Edie 
Campbell, entre outras. A 
edição chegou às bancas 
internacionais nesta 
quinta-feira. Mais no 
JotaOliveira.com.br

Seja leve esvazie o 

que te pesa valorize 

o que te alegra. 

Fale o que te afeta 

sinta forte o que te 

move. Silencie o que 

desgasta agradeça 

o bom que te 

acontece”.

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Maria 
Claudia Vale, Caciano 
Bezerra, Fernanda Paiva, 
Claudia Schiller e o advodo 
de dez Herbat Spencer. 
-Comemora-se também 
o Dia do Estatístico, 
Dia do Geógrafo, Dia 
Mundial da Energia e o 
Dia Internacional dos 
Soldados da Paz das 
Nações Unidas.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BOB FLASHJOÃO NETO

JOÃO NETO

THIAGO CAVALCANTE

ARQUIVO

 ▶ Em noite solidária do Bem, a descontração do 

casal Verlandia e Marcelo Porto Filho

 ▶ O alto astral e simpatia dos mais queridos Heloisa Cirne e Felinto 

Filho em recente evento social

 ▶ Em circulada pelos agitos da cidade o alto astral 

de Israel Monte Nunes e Luanda

 ▶ Vivas de felicidades para a sempre alto astral Claudia Shiller em 

nova primavera hoje

 ▶ Andreia Motta e Lorena Galvão em sessão pose com a 

aniversariante Maria Claudia Vale

POPULAR 

De acordo com dados 
divulgados pela Unidade de 
Financiamentos da Cetip, 
o Fiat Palio foi o carro de 
entrada mais fi nanciado 
entre janeiro e abril de 
2015, com 27.266 unidades 
vendidas a prazo. Mais no 
JotaOlivera.com.br

CARDÁPIO
O “Gastronomia na Praça da 
Árvore de Mirassol” começa 
hoje e vai até domingo, entre 
16h e 23h. O evento promete 
juntar o que há de melhor da 
gastronomia de rua. Pratos 
com camarão, massas e 
carne de sol,  fazem parte das 
opções disponíveis ao público.

INVERNO

Com o friozinho 
chegando, a Hering 
lança sua mais nova 
coleção de inverno 
apostando em 
casacos com temas 
geométricos, além 
de outras novidades. 
Mais no Fashion em 
JotaOliveira.com.br

RANKING
A Apple passa da 
Google e lidera o 
ranking das empresas 
mais valiosas do 
mundo. O valor da 
empresa subiu 67% de 
2014 para 2015. Mais 
em JotaOliveira.com.br

QUADRO

Está de volta na telinha o 
quadro de maior sucesso 
do apresentador Gugu 
Liberato, a “Banheira do 
Gugu”, que foi sucesso no 
SBT. O quadro estreou nessa 
quinta-feira em seu novo 
programa na TV Record. 
Uba- Uba-Uba-ê! Mais em 
JotaOliveira.com.br

DIVANDO
À la Marilyn Monroe, a 
atriz americana Michelle 
Williams estrela pela 
quarta vez consecutiva 
uma campanha para a grife 
Louis Vuitton. As fotos de 
Peter Lindbergh divulgam 
as bolsas Capucines e 
Volta. Mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br 

FIM
A novelinha teen Malhação 
parece estar com os 
dias contados. Segundo 
diretores do canal, a 
idéia é a faixa continuar 
recebendo produções de 
teledramaturgia mas com 
outros formatos e para 
outros tipos de público. O 
programa já dura 20 anos. 
Mais em JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Com a intenção de ajudar 
os pais, a Google projeta 
ursinhos de pelúcia que 
vigiam as crianças.>Mais no 
Take a Note em JotaOliveira.
com.br.> Vult aposta em 
tonalidades fechadas e 
metálicas para o inverno 
2015.> Mais no Take a Note> 
A diretora de Friends disse 
que o astro Paul McCartney 
recusou  participação na 
famosa série.

CHEGANDO

Trocando São Paulo por Natal 
em rápida temporada para 
os festejos das ex-alunas do 
Auxiliadora e rever amigos 
chegados e família, a mais 
querida Carol Emerenciano 
Oliveira.

BEAUTÉ
Para as poderosas que queiram 
ter seus dias de relaxamento, a 
luxuosa Chanel vai inaugurar no 
Ritz Paris o seu mais novo spa. O 
espaço será batizado de “Chanel 
au Ritz Paris” e é dedicado aos 
tratamentos da pele. Mais no 
JotaOliveira.com.br

DESTINOS
A Arituba Turismo está 
oferecendo um pacote chamado 
“A Magia da Itália”, e tem como 
destino um passeio inesquecível 
de 16 dias pelas ilhas italianas 
de Sardenha, Capri, e Sicília, 
além da francesa Córsega e 
cidades ao redor do mar Tirreno. 

SABOR
Criativa e agradando de 
montão na arte dos doces 
Andreia Motta com o 
seu Artesanato Culinário 
oferecendo a opção do serviço 
de encomendas no período 
de 28 de maio a 30 de junho. 
Detalhes no 8866-2208.

FESTIVAL
O tropentista norte-americano 
Roy Hargrove é a primeira 
atração confi rmada para 
O Fest Bossa & Jazz que 
acontece de 22 a 30 de agosto. 
A 6ª edição, que acontecerá 
em Natal, Pipa e São Miguel 
do Gostoso é gratuita e conta 
com outras 24 atrações. Mais 
no JotaOliveira.com.br

EXEMPLO

O ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Joaquim 
Barbosa vai receber neste 
domingo em Israel, a 
outorga do título de Doutor 
Honoris Causa, concedido 
pela Universidade Hebraica 
de Jerusalém. Mais no 
JotaOliveira.com.br

MUDANÇAS 
O primeiro-ministro 
britânico David Cameron, 
pediu nesta quinta que o 
atual presidente da FIFA 
Joseph Blatter, renuncie 
ao cargo após diversos 
dirigentes terem sidos 
presos num esquema de 
corrupção. JeSuisCameron!!! 
Mais em JotaOliveira.com.br

DEUSA
A queridinha Cher estrela 
a mais nova campanha de 
inverno da Marc Jacobs. 
A cantora foi fotografada 
por David Sims. O estilista 
escreveu em sua conta 
no Instagram que “Este é 
apenas o começo... Mais 
está por vir”. Esperamos 
ansiosos!! Mais em 
JotaOliveira.com.br
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Você sabia que as empresas brasileiras 
produtoras de papel obtêm 100% da celulose a 

*           

2.2 milhões de campos de futebol.**

Leia seu jornal favorito tranquilamente, pois o 
papel é feito de madeira natural e renovável.

  mais informação 

  mais florestas plantadas  

Two Sides é uma iniciativa que 
promove o uso responsável da 
comunicação impressa e do papel 
como uma escolha natural e 
reciclável para comunicações 
poderosas e sustentáveis.

*Folha Bracelpa Nº01, Maio / Junho 2009.
**Two Sides Brasil, 2014.                  

Para descobrir fatos 

www.twosides.org.br

 
 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

GILMAR DAL POZZO pediu tem-
po para trabalhar no ABC, mas 
para estreia hoje, diante do San-
ta Cruz-PE, no Estádio Arruda, às 
19h30, foi tudo que ele não teve. 
O treinador chegou ao Alvinegro 
na terça-feira passada, quando 
comandou o primeiro treino. De-
pois, apenas mais duas ativida-
des e hora de entrar em campo. 
Atualmente na oitava posição, 
uma vitória coloca o ABC na bri-
ga por uma vaga no G4.

O tempo que o catarinense 
teve foi sufi ciente, ao menos para 
fazer mudanças no time que trei-
nou durante a semana. A base da 
equipe de Josué Teixeira, no en-
tanto, será mantida.

O estilo de marcação, tradi-
cional dos treinadores do Sul do 
país, que Dal Pozzo quer implan-
tar, já poderá ser sentida em cam-
po neste duelo. Pelo menos é o 
que ele pretende.

No primeiro treinamento da 
semana, o técnico dedicou qua-
se todo o tempo para posicionar 
a defesa do time titular. O princi-
pal intuito da movimentação era 
acertar o encaixe de marcação 
desde o ataque, por isso, o trio 
ofensivo com Ronaldo Mendes, 
Fabinho Alves e Kayke foi bas-
tante exigido.

O que foi visto no Frasquei-

rão nos treinos foi confi rmado 
depois nas palavras do técnico. 
“Quando o adversário estiver com 
a bola, a nossa equipe vai preci-
sar estar posicionada e intensa 
para roubar essa bola e ser agres-
sivo, o que não quer dizer que é 
ser desleal. É uma marcação cur-
ta e induzir o adversário para er-
rar para retomar essa posse de 
bola”, avalia.

A marcação não será necessá-
ria pressão no campo do adversá-
rio, mas será intensa desde o se-
tor de ataque. “É uma marcação 
curta e induzir o adversário para 
errar para retomar essa posse 
de bola. E quando tivermos essa 
posse de bola é ter a qualidade no 
passe e ser agressivo na transição 
com o contra-ataque ou até fi car 
com ela. Mesmo com essa carac-
terística, de dois meias e dois ata-
cantes, nessa postura que estou 
usando, eu preciso dos atacan-
tes para nos ajudar na marcação, 
para a nossa equipe não fi car vul-
nerável”, acredita.

Além do trio de ataque, o 
time ainda terá um meia central 
no esquema projetado por Gil-
mar Dal Pozzo. 

Erivélton foi o primeiro tes-
tado na função, atuando atrás de 
Kayke, com principal armador de 
jogadas. Durante a semana, no 
entanto, Wellington Bruno saiu 
do departamento médico e ga-
nhou a posição e deve começar 

no time titular.
Depois de seis meses sem tra-

balhar, Dal Pozzo não vê a hora 
de entrar em campo. A dedicação 
neste momento chamou a aten-
ção inclusive do goleiro Saulo. 

“É um cara que gosta de tra-
balhar. Um cara que quer 100% 
do jogador nos treinamentos. 
Tem que estar treinando em 
100% para jogar e é um cara es-
petacular que já foi goleiro. Quan-
do eu tinha 16 anos, vi numa fi nal 
entre Santa Cruz e Sport, e ele era 
um cara que orientava, que briga-
va pelo time, raçudo”, lembra. 

Com Gilmar Dal Pozzo, chega-
ram três reforços ao clube. Além 
dos atacantes Bismarck e Edno, 
o zagueiro Leonardo Luiz, de 27 
anos, que estava no XV de Piraci-
caba-SP foi contratado.  Nenhum 
deles ainda foi regularizado.

No ano passado o jogador fez 
parte do elenco do Náutico na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 

Já o Santa Cruz tenta se re-
cuperar dentro do Estádio Ar-
ruda depois de sofrer uma gole-
ada fora de casa por 4 a 1 para 
o América-MG, Em casa, venceu 
a única partida da campanha na 
Série B até o momento e tam-
bém de forma expressiva: 4 a 1 
pra cima do Paraná. 

Mas, depois da fraca atuação 
em Belo Horizonte, o técnico Ri-
cardinho faz mistério para dar a 
escalação do time titular. “A equi-

pe fi ca para sexta (hoje). Desta 
vez, só antes do jogo”, limitou-se a 
dizer o treinador antes do duelo. 

As duas laterais foram alvo de 
críticas da torcida na rodada pas-
sada. Por isso, nos dois lados deve 
ter mudanças. O experiente Lú-
cio, contratado junto ao Salguei-
ro, deve ser confi rmado na late-
ral-esquerda. Do lado oposto, Ni-
ninho, ainda em recuperação de-
pois de uma lesão, deve dar lugar 
para João Carlos. 

MARCAÇÃO FORTE NO ARRUDA
/ SÉRIE B /  TÉCNICO GILMAR DAL POZZO ESTREIA HOJE NO COMANDO DO ABC E QUER TIME SEM DAR ESPAÇOS AO SANTA CRUZ-PE

 ▶ Novo treinador abecedista priorizou treinamento defensivo para duelo em Recife

EDUARDO MAIA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arruda, em Recife-PE.
Horário: 19h30
Arbitro: Luiz César de Oliveira 
Magalhães–CE

ABC

Saulo; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Lima; Fábio 
Bahia e Dedé; Ronaldo Mendes, 
Wellington Bruno e Fabinho 
Alves; Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

SANTA CRUZPE

Fred; João Carlos, Sacoman, 
Danny Morais e Lúcio; Bileu, 
Bruninho, Pedro Castro e João 
Paulo; Anderson Aquino (Nathan) 
e Bruno Mineiro
Técnico: Ricardinho


